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Para que a Bíblia 
seja um instrumento 
eficaz na catequese, o 
catequista, em primeiro 
lugar, tem a necessida-
de de buscar continua-
mente nela o encontro 
com a Palavra de Deus 
ali contida. Por isso, 
freqüentemente, deve 
seguir os passos da Lei-
tura Orante da Bíblia

Você pode participar 
da  Pastoral dos Surdos, 
que está precisando de 
intérpretes de LIBRAS 
- Língua Brasileira de 
Sinais - para que pos-
sam ajudar nos diversos 
serviços prestados pela 
Pastoral na Diocese.

Paróquias de Santos e 
Cubatão festejam seus 
padroeiros. Missas, 
celebrações e solenida-
des marcam as festas 
nas duas cidades.

Na Jornada de Estudos 
Pastorais para os leigos, no 
dia 23 de agosto, no Colégio 
Stella Maris o sociólogo Célio 
Nori, do Fórum da Cidadania 
de Santos, e Edson Silva, 
vice-presidente do Conselho 
de Leigos Regional Sul 1 da 
CNBB falaram sobre a situa-
ção da proposta de Reforma 
Política que está em pauta no 
Congresso Nacional. 

Destacarm também a ati-
vividade do Movimento Na-
cional pela Reforma Política 
com Participação Popular. 
A proposta que deu origem 
a este Movimento surgiu 
em dezembro de 2003, por 
ocasião da Conferência Me-
tropolitana da Cidadania 
– CONCIDADANIA – pro-
movida pelo Fórum da Cida-
dania de Santos. 

A diversidade de vocações 
e carismas - que constitui 
a força e a riqueza da 
Igreja Católica - pôde 
ser percebida de modo 
especial na missa 
de abertura do Ano 
Vocacional Diocesano, no 
último dia 4 de agosto, 
na Catedral de Santos. 
Sacerdotes, diáconos, 
religiosas, leigos de todas 
as idades, casais jovens 
e idosos participaram 
da missa presidida por 
Dom Jacyr Francisco 
Braido, no dia especial 
dedicado à vocação 
sacerdotal.  Com o tema 
“Chamados por Cristo, 
também chamamos”, 
o Ano Vocacional terá 
como ênfase a vocação 
sacerdotal, destacando-
se a importância da 
comunidade  cristã no 
despertar e no cuidado 
com a vocação do 
presbítero.

Reafi rmar o valor da 
família e da vida! Este 

foi o grande desafi o 
assumido pelas paróquias 

e comunidades, durante 
a Semana da Família, 

celebrada de 11 a 19 de 
agosto, na Diocese.

A pré-abertura da 
Semana da Família foi 

celebrada no Santuário 
Nacional de Aparecida, 

quando da Romaria 
Diocesana, no dia 8. 

Cerca de 2 mil leigos, 
sacerdotes, religiosas, 

diáconos e seminaristas 
participaram da missa em 
ação de graças, presidida 
por Dom Jacyr Francisco 

Braido, bispo diocesano 
de Santos.

A missa de posse da 
nova equipe de formação 
foi no dia 30 de julho, no 
Seminário Diocesano São 
José, em Santos. 

As palavras do semi-
narista Felipe Gonzalez 
resumem o espírito da 
acolhida: “Deus nos con-
cede um novo caminho, 
um novo dia. Assim, nesta 
fé, queremos com o co-
ração aberto, acolher os 
nossos atuais formadores: 
Padre Julio, Pe. Ricardo, 
Pe. Carlos, Pe. Claudenil, 
Pe. Antonio Finotti e sem 
jamais esquecer da garra 
e do carinho paterno, o 
querido Monsenhor João 
Leite, que permanece co-
nosco nesta nova etapa”.

Alberto Pereira
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BRASILINTERNACIONAL

Cardeal Martino pede à Anistia 
Internacional que reconsidere 
posição sobre o aborto 

O Cardeal  Renato 
Martino, presidente do 
Conselho Pontifício Jus-
tiça e Paz, pediu à Anistia 
Internacional (AI) que 
reconsidere a sua decisão 
de apoiar o aborto em 
caso de violação, para não 
responder à violência com 
“mais violência”.

Em entrevista ao jornal 
italiano “Il Messaggero”, 
o Cardeal afirmou que a 
AI “não pode lutar, como 
justamente faz, contra a 
pena de morte e depois 
comportar-se de uma for-
ma diferente perante uma 
criança que cresce no ven-
tre da mãe”.

“Se a AI defende os 
oprimidos e os fracos, não 
pode ignorar o mal que 
existe no aborto. Temos 
que ajudar as mulheres 
violentadas no Darfur ou 
em qualquer outra parte 
do mundo, apoiando-as 
material e psicologicamen-
te, mas salvando a vida do 

bebê”, destacou o Cardeal 
Martino.

Segundo o presidente 
do Conselho Pontifício 
Justiça e Paz, as violações 
em massa na região suda-
nesa do Darfur são crimes 
terríveis, mas induzir essas 
mulheres ao aborto signi-
fi ca “agravar a sua experi-
ência dramática”.

Este Cardeal reiterou, 
além disso, que se a AI 
não retirar publicamente 
o seu apoio ao aborto, a 
Santa Sé pedirá aos ca-
tólicos que não ajudem 
economicamente esse 
organismo. 

A Anistia Internacio-
nal, fundada em 1961, 
por Peter Benenson, um 
advogado britânico que 
se converteu ao Catoli-
cismo, conta com o apoio 
do Vaticano, embora não 
receba nenhum tipo de fi -
nanciamento da Santa Sé. 
(Fonte: Rádio Vaticano e 
Agencia Ecclesia)

NACIONAL

“O Compêndio da Dou-
trina Social da Igreja é 
um livro que deveria ser 
lido por todos os políti-
cos, independente de suas 
crenças, porque contém as 
verdades realmente uni-
versais”. A afi rmação foi 
feita em Campala, Ugan-
da, pelo presidente do 
Pontifício Conselho da 
Justiça e da Paz, Cardeal 
Renato Raffaele Martino, 
que presenteou o vice-pre-
sidente de Uganda, Gilbert 
Bukenya, com uma cópia 
do Compêndio.

Todos os políticos devem ler o 
Compêndio de Doutrina Social 

Para o cardeal, o Com-
pêndio é um texto que 
“representa um ponto 
de referência para a pro-
moção de uma cidadania 
verdadeiramente respon-
sável, fundada em valores 
evangélicos”. (cnbb Sul 1)

Já está disponível, edi-
tada pela CNBB, a novena 
de Natal 2007, “Reunidos 
em família, preparando a 
vinda do Senhor!”. 

A novena deste ano, 
preparada pela CNBB, é 
uma proposta orante de 
preparação para o Natal. 

Esta edição (72 pági-
nas) contém nove encon-
tros, sugestões de refrões 
meditativos, hinos do ad-
vento e bênção da casa. 

A entidade também 
está com outras publica-
ções a serviço da evange-
lização. Os interessados 

CNBB lança Novena de Natal 

em adquirir a novena, 
bem como outras publi-
cações da CNBB, devem 
entrar em contato pelo e-
mail edicoescnbb@cnbb.
org.br ou pelo telefone 
(61)2103-8383 (cnbb.
org.br).

O Movimento Um Mi-
lhão de Histórias de Vida 
de Jovens acaba de lançar 
o CD-Rom da campanha 
“Plano Nacional de Juven-
tude em Pauta”. O mate-
rial está disponível para 
download no site www.
ummilhaodehistorias.org.
br, dando início à vertente 
virtual da Campanha pela 
democratização do debate 
sobre o Plano Nacional de 
Juventude.

Em fevereiro de 2005, 
o governo federal criou um 
conselho e uma secretaria 
nacionais de juventude – 
iniciativa que faz parte de 
uma política voltada aos 34 
milhões de brasileiros(as) 
que têm entre 15 e 24 anos. 
É nesta faixa etária que se 
encontra a parte da popu-
lação atingida pelos piores 
índices de desemprego, 
de evasão escolar, de falta 
de formação profi ssional, 

Um Milhão de Histórias: debater 
sobre o Plano Nacional de Juventude 

mortes por homicídio, 
envolvimento com drogas 
e com a criminalidade. 

Está pronto para ser 
votado no Congresso Na-
cional um projeto de lei 
elaborado pela Comissão 
Especial de Juventude, o 
Plano Nacional de Juven-
tude. Uma emenda consti-
tucional que dê suporte ao 
projeto e um estatuto da 
juventude também estão 
em discussão. O objetivo 
do Movimento é reunir 
um milhão de jovens para 
que, por meio da articu-
lação de suas histórias, 
mobilizem organizações 
sociais, programas de 
governo e outros movi-
mentos sociais. Também 
é objetivo do projeto qua-
lificar políticas públicas 
de juventude e tornar o 
movimento conhecido 
pela sociedade 

(Fonte: rets.org.br).

O 13º Grito dos Excluí-
dos será realizado em todo o 
Brasil, no próximo dia 7 de 
Setembro, com o lema “Isto 
não Vale, queremos partici-
pação no destino da nação” 
que denuncia a privatização 
da Companhia Vale do Rio 
Doce. 

Em Santos, haverá con-
centração na Praça das Ban-
deiras (Ana Costa – Gonzaga) 
às 14h30, seguida de cami-
nhada até a praça do BNH, 
Aparecida. 

Em diversos  paróquias e 
entidades sociais, durante a 
semana da Pátria, também ha-
verá o Plebiscito Popular, que 
consultará a população sobre a 
anulação do leilão da Compa-
nhia Vale do Rio Doce. 

A Secretaria Nacional do 
Grito dos Excluídos lançou 
um Roteiro de Celebração, 
dirigida às equipes de litur-
gia, com uma proposta para 
ser utilizada na primeira 
semana de setembro, nos 
atos públicos, celebrações da 
Palavra, missas, celebrações 
ecumênicas ou outras ativi-
dades. Este roteiro poderá 
ser adaptado pelas comuni-
dades. 

O roteiro é  gratuito 
e os interessados devem 
enviar sua solicitação para 
gritonacional@ig.com.br.

Questões sobre a VALE
Avaliação fraudulenta

Em 1977, durante o gover-
no do presidente Fernando 
Henrique Cardoso, a Com-
panhia do Vale do Rio Doce 
foi privatizada por 3,3 bilhões 
de reais, porém, já naquela 
data, o patrimônio estimado 
da empresa era de 92 bilhões 
de reais.  
Legislando em causa própria

O edital do leilão nas-
ceu da avaliação feita por 
um consórcio de empresas. 
Algumas empresas que fi ze-
ram a avaliação da Vale do 
Rio Doce participaram do 
leilão e são hoje as principais 
acionistas da mineradora. A 
Lei de Licitações proíbe este 
procedimento.
A privatização ainda não acabou

Grito dos Excluídos discute leilão da Vale

de Desenvolvimento para 
fi nanciar a baixo custo o novo 
empreendimento. 

De 1 a 9 de setembro, os 
movimentos populares orga-
nizados realizam o Plebiscito 
Popular e todo cidadão pode 
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A privatização da Vale 
ainda está em julgamento. Se 
as irregularidades forem re-
conhecidas, todo o processo 
de venda pode ser anulado.
O povo foi enganado

Por uma razão que até 
hoje muitos economistas 
não conseguem entender, 
os bancos que avaliaram a 
empresa Vale do Rio Doce 
concordaram em analisar 
o fl uxo de caixa existente à 
época, não levando em con-
ta o valor potencial de suas 
reservas de minério de ferro 
(que entraram no negócio 
por valor zero) - e que eram 
capazes de abastecer o mun-
do pelos próximos 400 anos. 
Dessa forma, a privatização 
da Vale pode representar 
uma ação lesiva ao patrimô-
nio do Brasil.

O dinheiro do povo financiou
a privatização

A Vale foi privatizada no 
dia 6 de maio de 1997 com 
financiamento subsidiado, 
disponibilizado aos compra-
dores pelo Banco Nacional de 
Desenvolvimento (BNDES). 
É bom lembrar que o BNDES 
se encontra vinculado ao Mi-
nistério do Desenvolvimento, 
Indústria e Comércio Exte-
rior e seu principal objetivo 
é o apoio a empreendimentos 
que contribuam para o de-
senvolvimento do Brasil.

Suas linhas de fi nancia-
mentos contemplam emprés-
timos de longo prazo e custos 
fi nanceiros menores do que 
a média dos praticados no 
mercado varejista, desen-
volvendo projetos de inves-
timentos e a comercialização 
de máquinas e equipamentos 
novos, fabricados no país, 
bem como para o incentivo 
ao aumento das exportações 
brasileiras.

Dessa forma, os compra-
dores não só pagaram muito 
pouco pela empresa nacional, 
construída com o dinheiro 
dos impostos do povo brasi-
leiro, como também nada de-
sembolsaram, pois levaram 
dinheiro do Banco Nacional 

participar. 
O plebiscito, que tem 

apoio da CNBB (ver pág. 
3), fará 4 perguntas à po-
pulação, conforme modelo 
(não-oficial) da cédula, na 
ilustração.

PV abre inscrições para encontros de formação e orientação vocacional
DIOCESANA/ANO VOCACIONAL

A Pastoral Vocacional 
promoverá no mês de se-
tembro, além da Gincana 
Vocacional e do Seminário 
em Família, dois novos even-
tos para os quais convidamos 
pessoas interessadas e que 
preencham o perfi l exigido 
para cada um deles.

1. GRUPO DE ORIENTAÇÃO 

VOCACIONAL

Para rapazes de 15 a 20 
anos que se questionam vo-
cacionalmente, têm partici-
pação na comunidade e sinais 
de vocação sacerdotal.

Data: 16 de setembro, 
domingo das 15h às 17h

Local: Seminário Diocesa-
no “São José”.

Inscrição por  Inter-
net: pastoralvocacional.
santos@gmail.com (a ser 
confi rmada).

Não há taxa de inscrição 
nem limite de vagas. 

Devem trazer autorização 
dos pais e apresentação do 
pároco.

2.ENCONTRO DE ORAÇÃO

E FORMAÇÃO

Para paroquianos que já 
trabalham ou que formarão 
a PV paroquial.

Data: 23 de setembro, do-
mingo das 8h às 16h30.

LOCAL: Seminário Dioce-
sano “São José”

Inscrição por  Inter-
net: pastoralvocacional.
santos@gmail.com (a ser 
confi rmada).

Numero de vagas: 50 pes-
soas (as 50 primeiras que se 
inscreverem).

Taxa: R$ 20,00 por pes-
soa (para material e alimen-
tação, paga no dia).

Pe. Ricardo de Barros 
Marques - Seminário “São 
José”
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EDITORIAL

IGREJA NO MUNDO

A vergonha de ser brasileiro não é nosso destino

Mensagem do Papa para o Dia Mundial das Missões
VOZ DO PASTOR

Papa Bento XVI

MENSAGEM DO BISPO

Virgem do Monte Serrat: uma vocação ao amor

D. Jacyr Francisco 
Braido,CS 

Bispo Diocesano 
de Santos

GRITO DOS EXCLUÍDOS

Apoio da Comissão Social da CNBB 
ao Plebiscito da Vale do Rio Doce

CNBB lança dicionário publicado
pelo Conselho para a Família

Com a presença do se-
cretário do Pontifício Con-
selho para a Família, dom 
Karl Josef Romer, a CNBB 
e a Arquidiocese de Brasí-
lia lançaram, no dia 21 de 
agosto, a versão brasilei-
ra do dicionário publicado 
pelo Pontifício Conselho, 
intitulado Lexicon – Termos 
ambíguos e discutidos sobre 
a família, a vida e questões 
éticas. A cerimônia ocorreu 
na paróquia Nossa Senhora 
da Esperança, na capital 
federal, e foi prestigiada por 
um grande público, na sua 
maioria, bispos, padres e 
seminaristas.

“A publicação vem ao 
encontro de uma grande 
necessidade dentro e fora da 
Igreja”, disse o presidente da 
CNBB, dom Geraldo Lyrio 
Rocha. Segundo afi rmou, há 
no coração das pessoas uma 
busca pela verdade que nem 
sempre a sociedade pós-mo-
derna ajuda a encontrar. “O 
Lexicon surge como um tra-
balho intelectual para colher 
o trigo das palavras claras e 
inequívocas e ajudar a saciar 
a fome da verdade que está 
no coração das pessoas. O 
que é a verdade? O Lexicon 

ajuda a responder”.
O Lexicon começou a ser 

pensado em 1999 pelo Con-
selho Pontifício em parceria 
com algumas ONGs de inte-
lectuais, segundo informou o 
secretário, dom Romer. São 
81 termos analisados por 68 
especialistas. “Não enten-
demos mais a linguagem de 
hoje”, explicou dom Romer 
ao discorrer sobre a obra, 
citando algumas ambigüi-
dades no entendimento de 
alguns termos e expressões 
que vêm explicitados no Lexi-
con, como por exemplo, Sexo 
Seguro, Reprodução-Criação, 
Católicas pelo Direito de 
Decidir.

O dicionário já foi lança-
do na França, Itália, Espanha, 
Estados Unidos, além de uma 
tradução em árabe. O presi-
dente da Comissão Episcopal 
para a Família da CNBB, dom 
Orlando Brandes, lembrou 
que sua Comissão pretende 
publicar, em momentos es-
pecífi cos, alguns verbetes do 
dicionário a fi m de torná-lo 
mais acessível às bases. 

A obra custa R$ 60,00 e 
pode ser adquirida nas Edi-
ções CNBB, em Brasília. 

(fonte: cnbb.org.br)

Comissão Episcopal 
Pastoral para o Serviço 
da Caridade, da Justiça 
e da Paz - Conferência 
Nacional dos Bispos do 
Brasil

Aos irmãos e irmãs das 
Dioceses, Paróquias e Co-
munidades de Base da nossa 
Igreja Católica.

Na Semana da Pátria 
deste ano, será realizado o 
Plebiscito Popular sobre a 
privatização da Companhia 
Vale do Rio Doce e sobre 
outros temas ligados aos 
direitos sociais, em cuja pro-
moção e defesa nossa Igreja 
sempre esteve empenhada.

Nós, bispos da Comissão 
Episcopal para o Serviço da 
Caridade, da Justiça e da 
Paz da CNBB - Dom Pedro 
Luiz Stringhini, Dom José 
Luiz Ferreira Salles, Dom 
Guilherme Antônio Werlang, 
Dom Ladislau Biernaski, 
Dom Demétrio Valentini 
e Dom Maurício Grotto -, 
convidamos, em nome das 
Pastorais Sociais, a todos e 
todas a participarem des-
te Plebiscito. Estimulamos 
também a disponibilização 
de espaços para a realização 
deste exercício de cidadania 
em que as Pastorais Sociais 
são coordenadoras junto 

com movimentos e organiza-
ções da sociedade Civil.

O leilão de privatização 
está sendo julgado pelo Ju-
diciário, mobilizado por mais 
de 100 ações que contestam 
a sua legalidade. E como 
defi niu Dom Luciano Men-
des de Almeida, de saudosa 
memória, em audiência pú-
blica pouco antes do leilão de 
1997, esse ato não foi ético. 
Dizia ele:

- “ninguém pode vender 
uma empresa como a Vale do 
Rio Doce sem ter informado 
o povo do seu valor real, do 
seu significado histórico, 
cultural, político...”

- “ninguém pode vender 
o chão do país...”

- “uma transação que toca 
na herança de todo um povo... 
não pode ser feita sem in-
formar, formar e consultar o 
próprio povo”.

Contando com a partici-
pação e colaboração todos 
os irmãos e irmãs, recebam 
nosso abraço afetuoso. 

Em Cristo,
Assina Dom Pedro Luiz 

Stringhini (em nome dos 
demais bispos da Comissão) 
Brasília, 18 de agosto de 
2007 

(Fonte:cnbb.org.br)
Saiba mais sobre o Ple-

biscito da Vale na p. 2)

CF de 2010 será ecumênica
“Receba nosso agradeci-

mento pela clarividência da 
CNBB na decisão de realizar 
a Campanha da Fraternidade 
Ecumênica em 2010”. Com 
estas palavras, o presidente 
do Conselho Nacional das 
Igrejas Cristãs do Brasil (CO-
NIC), pastor Carlos Möller, 
recebeu do presidente da 
CNBB, dom Geraldo Lyrio 
Rocha, a comunicação de 
que a Assembléia dos Bispos 
aprovou, em maio, o pedido 
de mais uma Campanha da 
Fraternidade Ecumênica em 
2010. Será a terceira vez que 
a Campanha se realizará em 
conjunto com outras Igrejas. 
A primeira foi em 2000 e a 
segunda em 2005.

A comunicação foi feita 
durante a visita da Presidên-
cia da CNBB ao CONIC, no 
dia 20 de agosto. Na ocasião, 
dom Geraldo Lyrio Rocha 
entregou ao pastor Möller o 
livro com os discursos que o 
Papa Bento XVI fez no Brasil 
durante sua viagem ao país 
em maio.

Num clima descontraído 
e de muita liberdade, os 
religiosos abordaram outras 
questões ligadas à atuação 
da CNBB e do CONIC que, 
neste ano, comemora 25 
anos. Ambas as instituições 
demonstraram a preocupa-
ção e o desejo de ampliar o 
diálogo com as Igrejas Pen-
tecostais. 

Segundo informou o se-
cretário executivo do CONIC, 
reverendo Luiz Alberto, está 
sendo preparada, também, 

uma Declaração por meio 
da qual as Igrejas-membro 
do Conselho reconhecerão, 
conjuntamente, o batismo 
ministrado validamente nas 
Igrejas cristãs. Isto signifi ca 
que quem já foi batizado não 
será rebatizado nas Igrejas-
membro do CONIC.  

O Presidente do CONIC 
lembrou, ainda, a comemora-
ção dos 25 anos da entidade 
da qual a CNBB é co-funda-
dora. Para celebrar a data 
será realizado, de 15 a 17 de 
setembro, o Seminário Ecu-
menismo e Missão – Para 
que todos sejam um. O Se-
minário será precedido por 
uma reunião dos presidentes 
das seis Igrejas-membro do 
CONIC. Nessa reunião, os 
religiosos deverão discutir 
a formação ecumênica dos 
candidatos ao ministério 
ordenado de cada Igreja, 
a Semana de Oração pela 
Unidade dos Cristãos e a 
Campanha da Fraternidade 
Ecumênica de 2010. 

“Agradeço, em nome do 
CONIC, esta visita que vem 
reafi rmar o compromisso do 
ecumenismo. Esse gesto ali-
menta o que acontece há 25 
anos entre o CONIC e a CNBB 
que é refl etir e agir conjun-
tamente, como no caso da 
Campanha da Fraternidade”, 
disse o presidente, pastor 
Möller. “O CONIC continua 
com uma casa aberta a ser-
viço do diálogo, do ecume-
nismo”, completou.

 (fonte: cnbb.org.br)

Por 60 anos o povo brasi-
leiro construiu com suor 

e sangue um patrimônio ines-
timável. As riquezas minerais 
nos idos de 1997 anunciavam 
que havia minério de ferro 
em solo brasileiro para os 
próximos 400 anos, o sufi -
ciente para prover as próprias 
necessidades e ainda servir 
ao mundo como o maior ex-
portador de minério em toda 
a face da Terra. 

Toda esta riqueza foi-nos 
tirada com a sinistra cober-
tura de um leilão que acon-
teceu durante o goverrno de  
Fernando Henrique Cardoso. 
Estimava-se na época que o 
real valor da Vale do Rio Doce 
era de 92 bilhões de reais, e 

o  leiloeiro bateu o martelo e 
vendeu tudo por apenas 3,3 
bilhões. 

A sensação que sobra é a 
da vergonha de ter sido enga-
nado. Engano que continua a 
se espalhar por todo o Brasil. 
Pois ainda há aqueles que, 
dispostos a receber migalhas, 
abandonam o melhor de 
suas convicções e tornam-se 
cegos sobre o desrespeito e 
a farsa que tomou do povo 
brasileiro aquilo que era seu 
por direito.  O capital priva-
do, não achando sufi ciente 
levar as riquezas arrancadas 
de nosso solo pátrio, passa a 
fazer forte investida sobre a 
consciência do povo e de seus 
dirigentes. 

As migalhas lançadas ao 
ar, na forma de verbas para o 
apoio de um ou outro projeto 
popular não podem apazi-
guar  o espírito que se move 
pela ética e propõe-se a servir 
ao povo. É preciso ir para 
as ruas, gritar pela Pátria, 
quando a história do País, de 
toda a Nação e de milhares de 
brasileiros está sendo escrita 
com as letras dos interesses 
daqueles que daqui só que-
rem levar o lucro. História 
essa que se repete desde que 
aqui chegaram as primeiras 
naus portuguesas. Levaram 
o pau-brasil, levaram o ouro, 
levaram pedras preciosas, 
mataram civilizações inteiras 
na ponta da espada. 

Porém, se neste país há 
aqueles capazes de tudo para 
conquistar seus interesses e 
ampliar seus lucros a qualquer 
custo, neste País também tem 
um povo que honra a graça 
de ser brasileiro. Enquanto 
aqueles que entregam o Brasil 
divertem-se com as riquezas 
que repartem entre si, o povo 
que passa fome e caminha 
com o pé no chão do solo bra-
sil se organiza e há de reverter 
cada ato daqueles que aqui 
praticam a corrupção...
________________

Dia 7 de setembro, fazen-
do um gesto de cidadania, 
participe do Grito dos Exclu-
ídos e do Plebiscito Popular 
(p. 2 e 3).

Conhecemos a história da 
devoção a Nossa Senhora 

do Monte Serrat. Começa com 
as origens do povoamento da 
região. Sua capela foi construída 
no Morro de São Jerônimo, en-
tre os anos de 1598 e 1609, pelo 
Governador Geral do Estado do 
Brasil, Dom Francisco de Souza, 
que a confiou aos Monges de 
São Bento. O desmoronamento 
de 1614, que salvou a população 
aflita, obrigando os invasores 
holandeses a se retirarem da 
região, fez crescer mais e mais 
a devoção do povo à “Virgem 
Poderosa”, até que, em 1954, a 
Câmara Municipal de Santos a 
declarou ofi cialmente “Padroeira 
da Cidade”. Do alto do Monte, ou 
na Cidade (quando de sua festa), 
a Virgem aguarda todos os que a 
procuram com confi ança fi lial. E, 
sobretudo, lhes passa a grande 
lição de sua vida: a completa 
entrega de si mesma ao plano 
de amor do Pai realizado em 
Jesus Cristo.

De fato, como sabemos pelo 
Evangelho de Lucas, Maria é 
a escolhida – a vocacionada 
- do Pai para dar ao mundo seu 
Filho Jesus. Lucas nos revela 
o início desta sua vocação, no 
momento da Anunciação: “O 
anjo (Gabriel) entrou onde ela 
estava e disse: Alegre-se, cheia 
de graça! O Senhor está com 

você (Lc 2,28)! É, sem dúvida, 
uma saudação importante, na 
linha daquelas que os Profetas 
recebiam ao serem chamados 
para missões particulares por 
parte de Deus. Maria entendeu 
o alcance desta saudação: “Ela 
perturbou-se com estas palavras 
e começou a pensar qual seria 
o signifi cado da saudação” (Lc 
2, 29).  Exatamente, como os 
profetas, perturbou-se com a 
saudação e começou a pensar 
no seu signifi cado. Ela percebeu 
que estava sendo escolhida para 
algo muito importante. E o anjo 
lhe comunica o sentido de sua 
escolha: “Não tenhas medo, 
Maria! Encontraste graça junto 
a Deus. Conceberás e darás à 

luz um fi lho, e lhe porás o nome 
de Jesus, Ele será chamado o 
Filho do Altíssimo! O Espírito 
Santo descerá sobre ti. E Maria 
dá seu consentimento: “Eis aqui 
a serva do Senhor! Faça-se em 
mim segundo a tua palavra” (Lc 
2, 30.38). 

A vocacionada do Pai come-
ça sua grande missão: ser mãe 
de Jesus. E, mais ainda, levar 
Jesus a Isabel. Dá-o à luz em 
Belém. Acolhe-o com José na 
Sagrada Família por bem 30 
anos. Quantas preces juntos e 
quantos diálogos neste tempo! 
Acompanha com carinho seu 
ministério público. 

Está presente no momento 
de sua entrega na Cruz. E Jesus 
lhe confia uma maternidade 
particular: ser mãe da Igreja 
nascente. Esta maternidade ela 
a exerceu no Cenáculo na hora 
da vinda do Espírito Santo. E 
continua a exercer pelos tem-
pos da caminhada da Igreja de 
Jesus. Ela está presente com 
seu exemplo de resposta deci-
dida à vocação do Pai. E como 
não recordar suas aparições: 
Lourdes, Fátima, Guadalupe, 
Aparecida, entre outras. E no 
carinho demonstrado ao povo 
de Barcelona, ao longo de sécu-
los, do alto dos Montes Serrat. 
E agora, em Santos, continua 
sua missão e nos conforta e 

ajuda a viver na missão que nós 
recebemos do Pai, em Jesus e no 
Espírito Santo. 

Ela é a mãe e o modelo de 
todos os vocacionados, em todos 
os tempos. E hoje nos ajuda a 
vivermos nossa adesão a Deus 
em nossa fé, esperança e amor. 
Ajuda os sacerdotes e os semi-
naristas a se doarem com amor 
ao Cristo Sacerdote. Acompa-
nha o serviço dos Diáconos e 
a consagração dos religiosos e 
religiosas. E inspira catequistas 
a iluminarem com a luz de Cristo 
os caminhos das crianças, dos 
adolescentes, jovens e adultos 
na cultura globalizada de nosso 
tempo. Ajuda os leigos e leigas 
a se dedicarem à sua missão 
dentro da Igreja e na sociedade 
de hoje: como integrantes da fa-
mília (hoje tão ameaçada!), como 
responsáveis pela economia, 
pelo ensino, pela política e pelas 
instituições que devem conduzir 
as pessoas a viverem uma vida 
com sentido e a se recuperarem 
da violência, da droga e da dis-
persão cultural de hoje.

Que a Senhora do Monte 
Serrat, que viveu sua vocação 
de amor, nos inspire a vivermos 
nossa vocação no sentido de 
doação e de entrega a Deus no 
serviço às pessoas de hoje. Nossa 
Senhora do Monte, rogai a Jesus 
por nós!

Queridos irmãos e irmãs! 
Por ocasião do próxi-

mo Dia Missionário Mundial 
gostaria de convidar todo o 
povo de Deus Pastores, sa-
cerdotes, religiosos, religiosas 
e leigos para uma reflexão 
comum sobre a urgência e a 
importância que reveste, tam-
bém neste nosso tempo, a ação 
missionária da Igreja. 

De facto, não cessam de 
ecoar, como chamada univer-
sal e apelo urgente, as palavras 
com as quais Jesus Cristo, 
crucifi cado e ressuscitado an-
tes de subir ao Céu, confiou 
aos Apóstolos o mandamento 
missionário: “Ide, pois, ensinai 
todas as nações, baptizando-as 
em nome do Pai, do Filho e do 
Espírito Santo ensinando-as a 
cumprir tudo quanto vos tenho 
mandado”. 

E acrescentou: “Eu estarei 
sempre convosco, até ao fi m 
do mundo” (Mt 28, 19-20). Na 
empenhativa obra de evangeli-
zação ampara-nos e acompa-
nha-nos a certeza de que Ele, o 
dono da messe, está connosco 
e guia incessantemente o seu 
povo. É Cristo a fonte inexau-
rível da missão da Igreja. 

Este ano, além disso, um 
ulterior motivo nos estimula 
a um renovado compromisso 
missionário: de fato celebra-se 
o 50º aniversário da Encíclica 
do Servo de Deus Pio XII Fidei 
donum, com a qual foi promo-
vida e encorajada a cooperação 
entre as Igrejas para a missão 
ad gentes. 

“Todas as Igrejas para 
o mundo inteiro”.

É este o tema escolhido 
para o próximo Dia Missio-
nário Mundial. Ele convi-
da as Igrejas locais de cada 
Continente a uma partilhada 
consciência sobre a urgente 

necessidade de relançar a 
acção missionária perante os 
numerosos e graves desafi os 
do nosso tempo. Certamente 
são diferentes as condições 
em que vive a humanidade, e 
nestes decénios foi realizado 
um grande esforço para a 
difusão do Evangelho, espe-
cialmente a partir do Concílio 
Vaticano II. 

Contudo, permanece ainda 
muito a fazer para responder 
ao apelo missionário que o 
Senhor nunca se cansa de fazer 
a cada baptizado. Ele continua 
a convidar, em primeiro lugar, 
as Igrejas chamadas de antiga 
tradição, que no passado for-
neceram às missões, além dos 
meios materiais, também um 
número consistente de sacer-
dotes, religiosos, religiosas e 
leigos, dando vida a uma efi caz 
cooperação entre comunida-
des cristãs. 

Desta cooperação surgiram 
abundantes frutos apostólicos 
quer para as jovens Igrejas em 
terras de missão, quer para as 
realidades eclesiais de onde 
provinham os missionários. 
Perante o progredir da cultura 
secularizada, que por vezes 
parece invadir cada vez mais 
as sociedades ocidentais, con-
siderando além disso a crise 
da família, a diminuição das 

vocações e o progressivo en-
velhecimento do clero, estas 
Igrejas correm o risco de se 
fecharem em si mesmas, de 
olhar com pouca esperança 
para o futuro e de diminuir o 
seu esforço missionário. Mas é 
precisamente este o momento 
de se abrir com confiança à 
Providência de Deus, que ja-
mais abandona o seu povo e 
que, com o poder do Espírito 
Santo, o guia para o cumpri-
mento do seu desígnio eterno 
de salvação. 

O Bom Pastor convida a 
dedicar-se generosamente à 
missio ad gentes também as 
Igrejas de recente evangeliza-
ção. Mesmo encontrando não 
poucas dificuldades e obstá-
culos no seu desenvolvimento, 
estas comunidades estão em 
crescimento constante. Algu-
mas felizmente abundam de 
sacerdotes e de pessoas consa-
gradas, não poucos dos quais, 
mesmo sendo tantas as neces-
sidades in loco, são contudo 
enviados para desempenhar o 
seu ministério pastoral e o seu 
serviço apostólico noutras par-
tes, também nas terras de an-
tiga evangelização. Assiste-se 
desta forma a um providencial 
“intercâmbio de dons”, que re-
dunda em benefício para todo 
o corpo místico de Cristo. 

Desejo fervorosamente que 
a cooperação missionária se 
intensifique, valorizando as 
potencialidades e os carismas 
de cada um. Além disso, espero 
que o Dia Missionário Mundial 
contribua para tornar cada vez 
mais conscientes todas as co-
munidades cristãs e cada bap-
tizado que a chamada de Cristo 
é universal para propagar o seu 
Reino até aos extremos confi ns 
do planeta. “A Igreja é por sua 
natureza missionária escreve 

João Paulo II na Encíclica 
Redemptoris missio porque o 
mandato de Cristo não é algo 
contingente e exterior, mas 
atinge o próprio coração da 
Igreja. Segue-se daí que a Igreja 
toda e cada uma das Igrejas são 
enviadas aos não-cristãos. Mes-
mo as Igrejas jovens... devem 
participar quanto antes e de fac-
to na missão universal da Igreja, 
enviando também elas, por todo 
o mundo, missionários a pregar 
o Evangelho, mesmo se sofrem 
escassez de clero” (n. 61). 

Cinquenta anos do histórico 
apelo do meu predecessor Pio 
XII com a Encíclica Fidei do-
num para uma cooperação en-
tre as Igrejas ao serviço da mis-
são, gostaria de recordar que o 
anúncio do Evangelho continua 
a revestir as características da 
actualidade e da urgência. Na 
mencionada Encíclica Redemp-
toris missio, o Papa João Paulo 
II, por seu lado, reconhecia 
que “a missão da Igreja é mais 
vasta que a “comunhão entre as 
Igrejas”; ela deve estar orien-
tada também e sobretudo no 
sentido da missionariedade 
específi ca” (n. 65). 

O compromisso missioná-
rio permanece portanto, como 
foi várias vezes recordado, o 
primeiro serviço que a Igreja 
deve à humanidade de hoje, 
para orientar e evangelizar 
as transformações culturais, 
sociais e éticas; para oferecer 
a salvação de Cristo ao homem 
do nosso tempo, em tantas 
partes do mundo humilhado e 
oprimido por causa de pobre-
zas endémicas, de violência 
e de negação sistemática dos 
direitos humanos. 

(Continua na próxima edi-
ção)

Texto completo em: www.
vatican.va)
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Intenção do mês :
Para que a assembléia 
ecumênica de Sibiu, na 
Romênia, possa contribuir para 
fazer crescer a unidade entre 
todos os cristãos, pelo qual o 
Senhor rezou na última ceia.           
Datas Importantes:
05 - Dia da Amazônia
07 - Dia da Independência e Grito dos  
       Excluídos                                     
08 - Dia Mundial da Alfabetização
10 - Dia Nacional da Imprensa                
14 - Exaltação da Cruz                     
21 - Dia da Árvore                            
30 - Dia da Bíblia                            
   Fonte: Liturgia Diária, Paulus - Ano 
XVI - nº 189 - Setembro de 2007

Liturgia - Setembro
2ª feira 3ª feira 4ª feira 5ª feira 6ª feira Sábado

0 01 Mt 25,14-30

Dom - 02 1ª Leitura: Eclo 3,19-21.30-31 2ª Leitura: Hb 12,18-19.22-24 Evangelho: Lc 14,1.7-14

03 Lc 4,16-30 04 Lc 4,31-37 05 Lc 4,38-44 06 Lc 5,1-11 07 Lc 5,33-39 08 Mt 1,1-16.18-23

Dom - 09 1ª Leitura: Sb 9,13-18 2ª Leitura: Fm 9-10.12-17 Evangelho: Lc 14,25-33

10 Lc 6,6-11 11 Lc 6,12-19 12 Lc 6,20-26 13 Lc 6,27-38 14 Jo 3,13-17 15 Jo 19,25-27

Dom - 16 1ª Leitura: Ex 32,7-11.13-14 2ª Leitura: 1Tm 1,12-17 Evangelho: Lc 15,1-32

17 Lc 7,1-10 18 Lc 7,11-17 19 Lc 7,31-35 20 Lc 7,36-50 21 Mt 9,9-13 22 Lc 8,4-15

Dom - 23 1ª Leitura: Am 8,4-7 2ª Leitura: 1Tm 2,1-8 Evangelho: Lc 16,1-13

24 Lc 8,16-18 25 Lc 8,19-21 26 Lc 9,1-6 27 Lc 9,7-9 28 Lc 9,18-22 29 Jo 1,47-51

Dom - 30 1ª Leitura: Am 6,1.4-7 2ª Leitura: 1Tm 6,11-16 Evangelho: Lc 16,19-31

QUAL É A DÚVIDA?

Missas na TV 
Santa Cecília

Todo domingo, às 10h, 
a Santa Cecília TV retrans-
mite missas gravadas nas 
paróquias da Diocese. 

Veja a programação das 
missas de setembro:

2 - 8h - N. Sra. das Gra-
ças - Praia Grande

8 - 9h - Transmissão ao 
vivo da Festa de N. Sra. do 
Monte Serrat

15 (sábado) - 16h30 - N. 
Sra. do Carmo - Santos

23 - 8h - São Benedito 
- Santos

30 - 8h - S. Francisco de 
Assis - Cubatão

A Santa Missa é trans-
mitida pelos seguintes ca-
nais da Santa Cecília TV: 52 
UHF, NET 13, Vivax 14.

Mandamentos

Pe. Caetano Rizzi  - Vigário Judi-
cial da Diocese de Santos

Tirando máscaras

Milton Paulo de Lacerda - 
Psicólogo - CRP 6-21.251-6 -

lacerdapsi@uol.com.br 

PSICOLOGIA PASTORAL

A missão da Sociedade S. Vicente de Paulo
Prof. Maria Lindomar

“Só Deus basta a si mes-
mo, mas Ele preferiu contar 
com você’’.

A Sociedade São  Vicente 
de Paulo é uma organização 
e um movimento católico 
internacional de leigos fun-
dado em Paris, França, em 
1833, por Antonio Frederico 
Ozanan.

Inspirados no amor de-
dicado aos carentes e nas 
diversas obras de caridade 
realizadas por São Vicente 
de Paulo, Ozanan e alguns 
companheiros iniciaram um 
trabalho de ajuda aos irmãos, 
independente de raça, cor, 
nacionalidade, credo religio-
so ou político, levando-lhes 
esperança e dignidade hu-
mana.

Hoje, no mundo, há 500 
mil membros; no Brasil so-
mos 250 mil; 2 mil obras 
(asilos, creches, escolas, hos-
pitais); 150 mil famílias as-
sistidas semanalmente, com 
alimentos, roupas, materiais 

escolares, móveis e utensílios 
domésticos.

Santos, Guarujá, Vicente 
de Carvalho, Bertioga pos-
suem 561 membros, 395 
famílias carentes assistidas 
semanalmente.

São 4 obras : Assistência 
Vicentina da Ilha de Santo 
Amaro, Assistência Vicentina 
São Vicente de Paulo, Creche 
Santo Antonio e Dispensário 

Sagrada Família.
Convidamos você a parti-

lhar conosco, na caminhada 
da solidariedade . 

Precisamos de sua ajuda 
para dar um amparo mais 
efetivo para as famílias. Você 
faz a diferença.

Para saber mais sobre a 
Sociedade São Vicente de 
Paulo: 3235-1505 (Santos).

Embaré homenageia Ir. Elizabeth Lemarie

OBRAS DO AUTOR

Permissão 
para amar e 
ser amado (em 
co-autoria  com 
Catarina Augus-
ta de Lacerda)

“Maior do que a fome 
de comida é a fome de 
amor. O amor autêntico é 
o próprio sentido da vida. 
só cresce quem ama, quem 
se abre para os demais. 
Falar de amor é falar de 
serviço-doação”.

Editora: Vozes, 2006.
Páginas: 87

A Oração da Via-Sa-
cra pelas Famílias é uma 
promoção da Comunidade 
Família de Deus - Servos 
do Coração Eucarístico de 
Jesus. A oração termina 
com a celebração da Missa 
ás 16h.

Dia: 9/9
Hora: 14h30
Local: Escadarias do 

Morro do Monte Serrat 
- Centro de Santos 

Mais informações: He-
lena - (13)3284-9839.

Oração da Via-
Sacra pela família

Terço dos Homens 
nas paróquias

Diversas paróquias e 
comunidades da Diocese 
estão celebrando a Oração 
do Terço dos Homens,

Confi ra os locais:
1 - S. Francisco/Cb - 

2ªs-feiras - 19h30.
2 - Aparecida/Santos- 

Toda última 2ª-feira do 
mês - 20h

3 - Aparecida/SV - 2º 
domingo - 17h. 

4 - S. Judas Tadeu/Cb 
- 2ªs-feiras - 20h. Cap. 
N.S. Aparecida/Jd. Cara-
guatá-Cubatão - Toda 4ª-f 
- 20h.

5 - Capela N.S. da Penha 
- 6ªs-feiras - 20h; Capela 
N.S. Auxiliadora (Par. San-
to Antonio)/PG - 2ªs-feiras 
- 20h.

6 - S. Margarida/Stos - 
6ªs-feiras - 20h - Santos.

7 - Capela Espírito Santo 
(Par. N.S. Fátima)/Guarujá 
- Toda 4ª-feira - 19h30.

8 - S. Paulo Apóstolo/
Stos - 25/8 - 18h30.

9 - S. Jorge Mártir/Stos 
- Toda 1ª 4ª-feira - 20h

10 - S. Benedito/Stos 
- Toda 6ª-feira, às 19h.

Desde a mais longínqua 
antiguidade sabe-se que os 
homens se reuniram para 
encenar a vida. Chamaram 
“teatro” a essa experiência, 
uma brincadeira para diver-
tir, um drama para se vibrar, 
uma tragédia para lamentar. 
O tema era sempre a vida, a 
vida real, muito mais do que 
se pensava. Até hoje – que 
decepção ! - , a maioria dos 
espectadores quase sempre 
julga que a distância entre 
o palco e o público exprime 
a distância entre a fi cção e a 
realidade. Ledo engano. É fre-
qüente descobrir pessoas que 
jamais imaginaram que suas 
vidas são programadas, desde 
a mais tenra infância, como 
peças de teatro, destinadas a 
serem representadas no palco 
da vida, com a colaboração 
aparentemente natural de 
pais, parentes e amigos, como 
coadjuvantes. Seguem mais 
ou menos inconscientemente 
um “script” ou “roteiro” de 
vida, elaborado dos zero aos 
oito anos aproximadamente, 
a ser apresentado e represen-
tado em reprises compulsivas. 
Cada um escolhe inconscien-
temente parceiros para con-
tracenar, em diversos papéis 
ou personagens, tais como : o 
bom fi lho, o super-homem ou 
a mulher maravilha, o caçula 
mimado, o chefão, a Branca de 
Neve, o príncipe infeliz, a fada 
boa, a bruxa má, João e Maria 
rejeitados mas espertos, Cha-
peuzinho Vermelho, Édipo o 
político manipulador e assim 
por diante. Que peso na vida 
de uma pessoa viver sempre 
representando algo que não 
é verdadeiro! Representar é 
não ser a gente mesmo, é estar 
no palco do faz-de-conta, é 
estar fora da realidade, por 
menos que pareça. É pensar 
como os demais, sentir e agir 
como os outros quiseram que 
pensássemos, sentíssemos 
e agíssemos. Portanto, sem 
autonomia, sem consciência 
crítica, sem verdadeira li-
berdade. 

Mas há um outro aspecto, 
além disso. No teatro grego 

os atores usavam máscaras, 
conforme o tipo da peça: ela 
ora trazia um sorriso rasgado 
em arco para cima, porque se 
tratava de comédia, ou uma 
boca em arco para baixo em 
forma de lamentação, porque 
o clima era trágico. Os atores 
eventualmente trocavam 
essas máscaras, dependen-
do do desenrolar do texto. 
Na vida real, pode ser que 
andemos usando máscaras, 
agora já em nível bem mais 
consciente. Talvez tenhamos 
receio de que nos conheçam 
como somos. Ou disfarcemos 
nossas convicções (se é que 
as temos) numa atitude de 
fi car em cima do muro. Ou 
desejemos manipular pesso-
as de alguma infl uência, para 
conseguir delas vantagens 
ou cargos. Ou sorrimos para 
todo mundo, sem perdoar 
internamente nossos desa-
fetos, criticando-os depois 
pelas costas. Ou nos digamos 
prestativos e disponíveis 
para ajudar numa obra, mas 
depois, em conversas em par-
ticular, ponhamos defeitos 
sobre os projetos e as pessoas 
implicadas. Todas essas são 
máscaras, são falsidade, são 
formas de mentira, que não 
cabem na simplicidade da 
vida cristã. Queira Deus que 
nada disto exista em nossa 
vida de Igreja! 

Carolina, nossa leitora da 
Paróquia São Benedito, nos diz: 
“Li, por estes dias, os Manda-
mentos da Igreja. Me chamou à 
atenção o terceiro mandamen-
to: ‘Comungar ao menos uma 
vez por ano’. Isso é verdade?

Antes da publicação do 
Catecismo da Igreja Católica, 
a nomenclatura dizia: “Co-
mungar ao menos uma vez por 
ano”. Hoje o Catecismo nos diz: 
“ Receber o Sacramento da Eu-
caristia ao menos pela Páscoa 
da Ressurreição”.

É claro, nós sabemos, que 
quando estes mandamentos 
foram estabelecidos, havia todo 
um contexto histórico. Muita 
gente não comungava e nem ia 
à Missa. Era um tempo de es-
friamento espiritual. Por causa 
disso a Igreja, na  sua sabedoria, 
publicou “mandamentos” a fi m 
de obrigar o Povo de Deus a 
uma tomada de posição. 

Hoje, o mandamento con-
tinua a vigorar, mas... “Quem é 
que pode agüentar um ano sem 
a Eucaristia?”

 Depois que o Santo Padre 
Pio X, São Pio X, abriu os Sacrá-
rios para o mundo, liberando a 
Eucaristia às crianças a partir 
dos 7 anos, permitindo a Comu-
nhão diariamente, quem pode 
esperar um ano para isso?

Hoje, nós podemos, inclu-
sive, comungar duas vezes no 
mesmo dia, se participarmos 
também duas vezes da Cele-
bração da Santa Missa. Claro, 
sempre com preparação es-
merada, não apenas por mero 
costume ou devocionismo 
supersticioso.

Se, antes, havia um medo 
terrível de aproximar-se da 
Eucaristia, hoje parece que 
acontece o contrário. Vemos 
muita gente ir à fi la da Comu-
nhão como quem vai à fi la do 
ônibus, do banco, de um giná-
sio esportivo. Nem tanto ao 

“Receber o sacramento 

da Eucaristia ao menos 

pela Páscoa

da Ressureição”
mar e nem tanto à terra...

É preciso sempre lem-
brar o que nos escreve São 
Paulo na Primeira Carta aos 
Coríntios, capítulo 11,27 ss: 
“Portanto, todo aquele que 
comer o pão ou beber o cálice 
do Senhor indignamente, será 
culpável do Corpo e do Sangue 
do Senhor. Que cada um se 
examine a si mesmo, e assim 
coma deste pão e beba deste 
cálice. Aquele que o come e o 
bebe sem distinguir o Corpo 
do Senhor, come e bebe a sua 
própria condenação.”

Como vemos, o Manda-
mento da Igreja visa nos prepa-
rar bem, a fi m de receber todas 
as graças que o Senhor quer 
nos conceder na Eucaristia.

Impossível, para quem 
quer viver sua fé católica, co-
mungar apenas uma vez por 
ano. É como querer alimentar-
se fi sicamente apenas uma vez 
por ano...

Nos seus últimos escritos, 
o Papa João Paulo II nos diz: 
“A Igreja vive da Eucaristia!” 

A Igreja faz a Eucaristia, 
por mandato do Senhor (Fazei 
isto em memória de mim-1° 
Cor.11,25), e a Igreja vive da 
Eucaristia.

O Papa João Paulo II tam-
bém nos disse que “a Missa é 
o coração do Domingo!”. Aí 
podemos também concluir: um 
Domingo sem Missa é o início 
de uma semana sem graça 
– sem a graça de Deus, sem a 
graça espiritual, sem a força 
para vencermos as difi culdades. 
Podemos, então, compreen-
der aquelas palavras que o 
Sacerdote pronuncia antes 
de comungar: “... sustento e 
remédio para nossas vidas.”

Concluindo, não podemos 
deixar de participar ativamen-
te da Eucaristia e não podemos 
deixar de dar testemunho de 
sua ação em nossas vidas. 

“Faça-o crescer!”

No dia consagrado a As-
sunção de Nossa Senhora 
o Colégio Stella Maris, em 
Santos, amanheceu triste. 
Irmã Elizabeth Lemaire (Ma-
dre Loyola) foi ao encontro 
do Pai.  

Irmã Elizabeth nasceu 
em 10 de maio de 1908, em 
Jupille, Bélgica. De família 
numerosa, mas extremamen-
te religiosa – 12 fi lhos, dos 
quais 2 jesuitas e 4 religiosas. 
Irmã Elizabeth, ao terminar 
seus estudos, veio como leiga 
para o Brasil, onde trabalhou 
nas casas da Congregação: 
Colégio Santo Agostinho 
(São Paulo) e Stella Maris 
(Santos).

Sentindo-se chamada 
para a vida religiosa, voltou 
à Bélgica e ingressou no no-
viciado, em Jupille, no ano de 
1931. Terminado o noviciado, 

iniciou seu apostolado no 
Colégio Villa Pacis, em Roma, 
em seguida na Abbay-aux-
Bois, em Paris. Da França, foi 
designada para São Paulo e 
em 1942 para o Colégio Stella 
Maris em Santos, onde viveu 
até seus 99 anos.

Trabalhou sempre com 
muito empenho junto às 
alunas, funcionários e na 
administração da casa. No 
movimento Bandeirantes 
ocupou-se com entusiasmo 
das meninas pequenas, cha-
madas de “fadinhas”.

Ajudou a fundar o curso 
gratuito do Ensino Supleti-
vo de Jovens e Adultos, em 
período noturno. Dedicou-
se com muita garra, por 23 
anos, nesta bela tarefa de 
alfabetização de adultos, com 
centenas de alunos, que feli-
zes terminaram seu 4º ano, 
podendo enfrentar a vida 
com mais facilidade. 

Seu lema, pode-se dizer 
com certeza, era ‘SERVIR’, 
pois não media esforços em 
fazê-lo. Sua principal pre-
ocupação eram os pobres. 
Ficava feliz em receber e 
encaminhar para as famílias 
necessitadas os donativos 
das campanhas organizadas 
pelos alunos do Colégio.

Quase centenária dei-
xou-nos o exemplo de uma 
religiosa onde a Santa Missa 
e a Eucaristia eram o ponto 
alto de sua vida diária. Forta-
leceu a vida fraterna visando 
o bem das comunidades onde 
viveu.

Faleceu no dia 15 de agos-
to – Festa da Assunção de 
Maria, Padroeira da Congre-
gação de Nossa Senhora. Foi 
celebrar a festa no céu.

(Colaboração: Pascom 
Basílica de Santo Antonio 
do Embaré)

Encontro de postulantes ao diaconato permanente
Postulantes ao Diaconato 

Permanente da Diocese de 
Santos estão participando 
de uma série de encontros, 
em que terão a oportunidade 
de conhecer melhor esse mi-
nistério ordenado da Igreja. 
“É uma primeira etapa nesta 
caminhada de discernimento 
vocacional. Com isso, cada 
um terá a oportunidade de 
conhecer mais profundamen-
te a vocação e a missão do diá-
cono permanente para poder 
discernir se, realmente, está 
sendo chamado a assumir 
esse ministério”, explica Pe. 
Antonio Alberto Finotti, da 
Comissão de Formação dos 
Diáconos Permanentes. 

Uma característica dessa 
primeira etapa é a partici-
pação das esposas, para que 
também possam conhecer o 
verdadeiro sentido do dia-
conato. “É preciso que a 
esposa esteja de acordo com 
esta opção do marido, pois 
não é possível assumir este 
ministério sem a participa-
ção da família”, explica Pe. 
Antonio.

Nos encontros mensais, 
os postulantes e suas esposas 
estão estudando as Diretrizes 

FORMAÇÃO

para o Diaconato Permanente 
(Doc. 74 da CNBB) e o Cate-
cismo da Igreja Católica, em 
que serão contempladas as 
dimensões humano-afetivo, 
intelectual, eclesial e espiri-
tual. Em fevereiro de 2008 
está previsto o retiro espiri-
tual, que reunirá também os 
atuais diáconos permanentes 
e suas esposas.

“Além dos encontros 
mensais, os postulantes são 
acompanhados por seus pá-
rocos, e cada um fará sua 
caminhada, individualmente. 

Há também alguns requisitos 
exigidos pela Diocese que 
preciam ser contemplados, 
como por exemplo, idade (a 
partir de 35 anos), ter curso 
de Teologia, dentre outros. 
Isso será observado na cami-
nhada”, lembra Pe. Antonio 
Finotti.

Fazem parte da Comissão 
de Formação dos Diáconos 
Permanentes da Diocese: Pe. 
Antonio Alberto Finotti; Pe. 
Caetano Rizzi; Pe. Carlos de 
Miranda Alves e o Diácono 
Permanente José Guerra.

Postulantes passam por processo de discernimento vocacional

Diác. José Guerra

Chico Surian/Arquivo PD

Crianças da Vila Natal, em Cubatão, têm aulas de música
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Bispo Diocesano: 
D. Jacyr Francisco Braido, CS
Horário: 3ª e 6ª-feira - 15h às 17h30 
- Agendar horário 

Vigário Geral: 
Pe. Antonio Baldan Casal

Horario: 6ª-feira - 14h às 16h
Chanceler do Bispado:  

Diác. José Marques do Amaral Guerra 
- 3ªs e 6ªs - 14h30 às 16h30

Vigário Judicial:  
Pe. Caetano Rizzi

Horário: 3ª e 6ª - 14h às 16h
Arquivo Diocesano:

Rosa Maria da Silva Santos Caldas
e-mail: arquivodiocesano @gmail.
com
2ª a 6ª - das 8h30 às 12h; 14h às 18h

Ecônomo Diocesano:
Pe. Claudenil Moraes da Silva
4ª-feira - das 15h  às 17h

Coordenador Diocesano  
de Pastoral: 
Pe. Carlos de Miranda Alves
Horário: 3ª e 6ª - 14h30 às 16h30

Coordenador Diocesano  
das Pastorais Sociais:
Pe. Valdeci João dos Santos
- 3ª - 14h30 às 16h30

Horário de atendimento da Cúria:
De 2ª a 6ª feira, das 8h30 às 12h; 

e das 14h às 18h.
Centro Diocesano de 

Pastoral Pe. Lúcio Floro:
Horário: De 2ª a 6ª, das 8h30 às
12h; das 14h às 18h. 
Telefax: (13)3224-3170/3228-8882

Assessoria de Comunicação: 
De 2ª a 6ª, das 8h30 às 18h. 
Telefone: (13)3228-8881 
Fax: (13) 3221-2964

Cúria DiocesanaATENDIMENTO

JEP dos leigos analisa projetos da reforma política
Formação

Celebram aniversário de nascimento e ordenação, 
em setembro, os seguintes sacerdotes e diácono:

Nascimento
10 - Pe. Alceu Bernardi

15 - Pe. Albino Schwengber

19 - Pe. Francisco José Greco

21 - Diác. Antônio Tavares da Silva

26 - Frei Calixto Pessotti, OFMCap

27 - Pe. Joaquim Ximenes Coutinho

Ordenação
19 - Pe. João Benito Godoy Carnevalli

Missões populares nos morros revigoram a fé

Revista comemora 20 anos do NECOM

Pe. Eniroque Ballerini*
A paróquia Nossa Senhora 

da Assunção realizou, de 8 a 14 
de julho, missões populares na 
região dos morros de São Bento 
e redondezas. A iniciativa foi de 
frei Valdomiro Wastchuk, OFM, 
duas semanas após ter assumi-
do a paróquia. A realização dos 
trabalhos foi dividida em três 
etapas, sendo considerada de 
pleno êxito.

Na primeira etapa, a pré-
missão, foram preparadas as 
equipes e planejada toda a 
estrutura e o desenvolvimento 
(da missão), além de divulgação 
prévia com distribuição de cerca 
de três mil folhetos anunciando 
os trabalhos. Foram ainda con-
feccionados folhetos, livros con-
tendo as orações das bênçãos e 
folhetos de cânticos. A área foi 
dividida em três setores, sendo 
dedicados dois dias de visitação 
para cada setor.

Para a realização dos tra-
balhos da missão, houve a for-
mação de equipes de trabalho 
e animação. A abertura foi no 
dia 8 com a missa de envio, a 
bênção dos missionários que 
levavam o livro da bênção, os 
aspersórios (ou a caldeirinha) 
contendo água benta para a 
bênção das casas que acolhiam 

a visita, além de folhetos a serem 
distribuídos às famílias. 

Os trabalhos se iniciaram às 
8h30. A cada dia, a refl exão era 
feita a partir de um tema espe-
cífi co. Foram abordados temas 
como “Batismo, fonte de todas 
as vocações”, “Igreja, povo de 
Deus”, “Eucaristia”, “Maria, mãe 
de Deus, mãe do povo”,  “Ele está 
no meio de nós” e “Paixão de 
Cristo, Paixão do povo”. 

O trabalho das missões foi 
encerrado no dia 14 com missa 
campal com as famílias, seguida 
de procissão luminosa pelas ruas 
dos morros. 

Segundo o responsável pela 
equipe missionária (foto), frei 
Paulo Roberto Pereira,OFM, a 
aceitação das missões pelo povo 
foi a melhor possível. A equipe 

era formada por 13 religiosos 
da Ordem dos Frades Menores 
(Franciscanos), ordenados e 
não-ordenados, com a coorde-
nação de frei Alex Sandro Ciar-
noski, co-responsável pela equi-
pe. Frei Paulo Roberto defi niu 
a recepção junto ao povo como 
“generosidade, hospitalidade, 
alegria e doação”. Para ele, um 
fato marcante foi a recepção de 
pessoas de outras religiões de 
forma expressiva. 

O frei acredita que a pre-
sença missionária para o povo 
é vista como bênção, como 
uma forma de revigorar a fé e a 
espiritualidade.

*Assessor Eclesiástico da 
Pastoral da Comunicação e 
pároco da Paróquia São Judas 
Tadeu, de Cubatão.

Nomeações expedidas 
pela Chancelaria da Cúria 
Diocesana de Santos:

Em 03/08/2007:
1 - Equipe de Forma-

ção do Seminário Dio-
cesano São José: Pe. An-
tonio Alberto Finotti, Pe. 
Carlos de Miranda Alves, Pe. 
Claudenil da Silva, Pe. Júlio 
López Llarena e Pe. Ricardo 
de Barros Marques, enquanto 
não mandarmos o contrário.

Pe. Júlio López Llarena: 
Formador dos seminaris-
tas do Curso de Filosofia 
do Seminário Diocesano 
São José -  Santos,  en-
quanto não mandarmos o 
contrário.

Pe. Ricardo de Barros 
Marques: Formador dos 
seminaristas do Curso de 
Teologia do Seminário Dio-
cesano São José - Santos, 
enquanto não mandarmos o 
contrário.

2 - Pe. Valfran dos 
Santos: Vigário paroquial 
na Paróquia Santa Rosa de 
Lima - Guarujá, enquanto 

Paróquias de Santos e Cubatão terão novos limites
não mandarmos o contrário.

3 - Pe. Antonio Alber-
to Finotti, Pe. Antonio Bal-
dan Casal, Pe. Júlio López 
Llarena, Mons. João Joa-
quim Vicente Leite, Pe. Car-
los de Miranda Alves, Pe. 
Ricardo de Barros Marques 
e Pe. João Chungath: Mem-
bros do Colégio de Con-
sultores, até 31 de dezembro 
de 2009.

Em 11/08/2007:
4 - Pe. Antonio Baldan 

Casal, Pe. Carlos de Miranda 
Alves, Pe. Claudenil Mora-
es da Silva, Pe. Valfran dos 
Santos, Pe. Luiz Carlos dos 
Passos, Pe. Francisco José 
Greco, Pe. Elcio Antonio 
Ramos, Pe. Elmiran Ferreira 
Santos, Pe. Eniroque Balleri-
ni, Pe. Alceu Bernardi, CS, Pe. 
Joseph Thomas, Pe. Albino 
Schwengber, Pe. Antônio 
Alberto Finotti, Mons. João 
Joaquim Vicente Leite, Frei 
Guilherme Sônego,OFMCap, 
Pe. Júlio López Llarena e/ou 
Pe. Ricardo de Barros Mar-

ques: Membros do Con-
selho Presbiteral, até 31 
de dezembro de 2008.

Em 24/08/2007:
5 - Novos limites paro-

quiais para as paróquias de 
Nossa Senhora do Rosário 
Catedral, Nossa Senhora da 
Assunção, em Santos (o San-
tuário do Valongo, a partir 
desta data, passa a estar nos 
limites da Paróquia Nossa Se-
nhora da Assunção-Santos), 
e também para as Paróquias 
da Região Pastoral Cubatão 
(as capelas Nossa Senhora 
Aparecida/Fabril; Santo An-
tônio/Água Fria; e Nossa 
Senhora de Lourdes/Pilões, 
a partir desta data passam 
a estar nos limites que com-
preendem a Paróquia Nossa 
Senhora da Lapa-Cubatão). 

Missa de instalação 
de novos limites

Em 02 de setembro de 
2007, às 10h, na Capela 
Nossa Senhora Aparecida 
- Fabril - Paróquia Nossa 

Senhora da Lapa - Cubatão, 
será celebrada Missa de Ins-
talação dos Novos Limites 
das Paróquias da Região 
Pastoral Cubatão. 

A Missa será presidida 
Por Dom Jacyr Francisco 
Braido, CS - Bispo Diocesano 
de Santos.

Casamentos no Santu-
ário do Valongo

“Por Decreto de Dom  
Jacyr Francisco Braido, 
CS, Bispo Diocesano de 
Santos, em 24 de agosto de 
2007, o Santuário Santo 
Antônio do Valongo - San-
tos passou a estar incluído 
nos Limites Paroquiais da 
Paróquia Nossa Senhora da 
Assunção - Santos. 

Portanto, todos os Pro-
cessos Matrimoniais para 
os Casamentos que serão 
celebrados no Santuário do 
Valongo deverão ser enca-
minhados para o mesmo. Os 
Casamento serão registrados 
na Paróquia Nossa Senhora 
da Assunção. Atenciosamen-
te, Diác. José Guerra.”

O que é, para quê, como, 
com quem será feita a “Reforma 
Política” foi o tema da Jornada 
de Estudos Pastorais para os 
leigos, no dia 23 de agosto, no 
Colégio Stella Maris. O tema 
foi apresentado pelo sociólogo 
Célio Nori, do Fórum da Cida-
dania de Santos, e Edson Silva, 
vice-presidente do Conselho 
de Leigos Regional Sul 1 da 
CNBB.  O objetivo foi informar 
aos leigos sobre a situação da 
proposta de Reforma Política 
que está em pauta no Congresso 
Nacional. “Se a reforma política 
acontecer sem a participação do 
povo”, lembra Célio Nori, “não 
podemos esperar mudanças 
signifi cativas. Por que os par-
lamentares vão mudar o que os 
está benefi ciando?”, questiona.

CONTEXTO

Edson explicou o que seria 
uma reforma política ampla: 
“A primeira pergunta que os 
segmentos da sociedade civil or-
ganizada estão se fazendo é sobre 
a necessidade de uma reforma 
política. E os motivos são vários: 
temos o enfraquecimento dos 
partidos; faltam base partidária, 
defi nição ideológica e pragmáti-
ca, além da manutenção de uma 
cultura que sustenta a corrupção, 
o clientelismo, o nepotismo, o 
fisiologismo, o personalismo, 
males que só contribuem para o 
esgotamento da representação 
política em nosso País”. 

HISTÓRICO

A temática da Reforma Po-
lítica chegou à Câmara dos De-
putados em 1994 e pouca coisa 
concretizou-se nestes 13 anos.  
É nesta conjuntura que nasce 
o Movimento Nacional pela 
Reforma Política com Partici-
pação Popular, com a proposta 

de integrar as mais diversas 
instâncias na Sociedade Civil 
pela efetivação de uma Reforma 
Política que seja fortemente in-
fl uenciada e defi nida por meio de 
ampla e organizada participação 
popular. 

O Movimento parte da pre-
missa de que “a reforma política 
não pode ser feita apenas pelos 
políticos”, pois, se assim for, irá 
se restringir a mero processo de 
legislação em causa própria, não 
atendendo, em conseqüência, aos 
anseios da Nação por um inadiá-
vel processo de aperfeiçoamento 
das instituições políticas.

A proposta que deu origem 
a este Movimento surgiu em 
dezembro de 2003, por ocasião 
da Conferência Metropolitana 
da Cidadania – CONCIDADA-
NIA – promovida pelo Fórum 
da Cidadania de Santos. Com o 
objetivo de ampliar e viabilizar o 
Movimento em âmbito nacional, 
o Fórum recorreu à Deputada 
Federal Mariângela Duarte que 

constituiu a Frente Parlamentar 
em Defesa da Reforma Política 
com Participação Popular, im-
plantada em ato público nas 
dependências da Câmara, em 
Brasília, no dia 29 de junho de 
2004, com a presença de par-
lamentares de dez diferentes 
partidos e representantes de 
expressivas entidades da Socie-
dade Civil, destacando-se:

CNBB – Conferência Nacio-
nal dos Bispos do Brasil/Asses-
soria Política e CBJP – Comis-
são Brasileira de Justiça e Paz; 
OAB – Ordem dos Advogados 
do Brasil – Comissão dos Di-
reitos Humanos; FENAJ - Fede-
ração Nacional dos Jornalistas;  
CONIC – Conselho Nacional 
das Igrejas Cristãs; Escola de 
Governo de São Paulo, dentre 
outros.

A Frente Parlamentar conti-
nua suas atividades agora com a 
presidência da Deputada Fede-
ral Luísa Erundina (PSB), tendo 
em sua composição outros cinco 

deputados federais e quatro ci-
dadãos. Entre os populares, há 
dois representantes do Estado 
de São Paulo: o Prof. Dr. Fábio 
Konder Comparato (São Paulo) 
e Célio Nori do Fórum da Cida-
dania de Santos.  

PROPOSTAS

O Movimento apresenta 
diversas propostas, tendo como 
base a Ética na política, a neces-
sidade de superar a dependência 
do poder econômico nas eleições 
e de criar condições mais iguali-
tárias entre os candidatos. 

O Movimento defende ain-
da:

- a necessidade de regula-
mentação do Plebiscito, Re-
ferendo e Iniciativa Popular 
(Democracia direta);

- a criação ou a efetivação de 
diversos mecanismos de parti-
cipação, deliberação e controle 
social para que haja participação 
cidadã nas principais decisões 
políticas no País (Democracia 
Participativa); 

- e mais de 20 propostas para 
organizar a Democracia Repre-
sentativa. Entre elas:

- fi nanciamento público de 
campanha, implantação da fi -
delidade partidária, limite de 
mandatos, fim da votação se-
creta nos legislativos, fim do 
Foro Privilegiado, fi m do sigilo 
bancário, patrimonial e fi scal.

Segundo a coordenadora do 
Conselho Diocesano de Leigos, 
Maria Helena Lambert, os leigos 
“podem contribuir de diversas 
formas com a reforma política, 
começando, sobretudo, pela 
ação nas instâncias políticas de 
sua cidade. É aqui que vivemos. 
É aqui que as decisões políticas 
acontecem todos os dias impac-
tando a vida de todos”.

Ação do leigo deve contemplar as instâncias políticas locais
Para comemorar os 20 

anos de atuação do Núcleo 
de Extensão Comunitária 
- Necom, da Católica Uni-
Santos, a Editora Universi-
tária Leopoldianum lança, 
no dia 19 de setembro, a 
quarta edição da Revista 
‘Ação Comunitária’. Com 
artigos de professores, su-
pervisores e responsáveis 
pela extensão na UniSan-
tos, a obra trata da cami-
nhada ao longo dos anos 
de atuação do Núcleo em 
comunidades carentes.

A construção de ali-
cerces para a formação da 
educação e cidadania dos 
moradores pode ser vista 
no trabalho desenvolvido 
nos bairros de Santa Cruz 
dos Navegantes, Fortaleza 
de Santo Amaro da Barra 
Grande, Vila Ponte Nova, 
Quarentenário, Vila Santa 
Casa, Zona Noroeste e Vila 

Margarida. 
Por fi m, a obra destaca 

também a participação de 
alunos no desenvolvimen-
to de projetos, apresen-
tando o jovem no papel 
de agente multiplicador 
de cidadania e saúde. 

O lançamento será, 
às 18 horas, no Campus 
Dom Idílio José Soares 
(Avenida Conselheiro 
Nébias, 300 - Santos).

UNISANTOS

Chico Surian

A Prefeitura Municipal 
de Santos, através do Con-
selho Municipal do Idoso,  
realizou durante o mês 
de agosto pré-conferên-
cias para levantar ques-
tões a serem discutidas na 
Conferência Municipal do 
Idoso, que acontecerá no 
dia 18 de outubro. O tema 
central das discussões é “a 
violência conta o idoso”. 

Na Diocese, existem 
vários trabalhos sendo re-
alizados com idosos atra-
vés da Pastoral do Idoso. 
Entre eles estão:

1 - Movimento Vida 
Ascendente - *Encon-
tros de espiritualidade, 
apostolado e amizade.

Tel.: (13) 3236-2021 
– Antonieta Limaverde 
- Santos

2 - Casa João Paulo 
II - Santos - *Trabalho 
com idosos: alfabetização, 
terapia comunitária, evan-
gelização, visita domiciliar 
e ação social. 

Reunião: Todas as sex-
tas-feiras, das 14h às 16h

Tel.: 3234-2500 

3 - Paróquia N. S. do 
Carmo - Santos - Reuni-
ões com idosos: encontros 
de orações, convivência, 
passeios culturais. Reu-
nião toda quinta-feiras, 
às 15h.

Coordenadora: Isaltina 
Batagline  - 3227-7043.

Pastoral com idosos na Diocese
4 - Pastoral do Ido-

so/Pastoral da Criança
(Paróquia Santo Antô-

nio – Praia Grande)
A Pastoral da Criança 

está implementando a 
Pastoral do Idoso na Dio-
cese, atendendo 26 idosos 
da Praia Grande. Contan-
do com o trabalho volun-
tário de 5 líderes, estão 
sendo feitas visitas men-
sais a idosos que vivem 
sozinhos ou com a família, 
mas que não saem de casa. 
As líderes orientam sobre 
alimentação, necessidade 
de acompanhamento mé-
dico e vacinação, além de 
orientação sobre higiene e 
cuidados com obstáculos 
em casa. 

Contato: Dejanira: 
3592-1060 (Após 19h); 
Caetana: 3474-1120

5 -Paróquia São 
Benedito – Santos - 
Atividades da pastoral 
do Idoso: missa com a 
participação do grupo na 
acolhida, leitura e ofer-
tório. Toda sexta-feira, 
às 16h.

- Aulas de dança de 
salão, todas as quintas-
feiras, das 9h30 às 11h.

- Reunião do grupo de 
liturgia: todas as segundas 
terças-feiras, das 15h às 17h.

Coordenação: Clarice 
Paschoarelli Penteado, 
Marina Rodrigues dos 
Santos - 3231-4071.
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As comunidades da paró-
quia Santo Antônio, na 

Praia Grande, celebraram 
com grande alegria, no últi-
mo dia 10 de junho, a missa 
de reinauguração da igreja 
Matriz, depois de seis longos 
anos de obras. Para os fiéis, 
é como se tivessem ganhado 
uma ‘nova’ igreja, já que a 
anterior, de madeira, teve 
de ser demolida por causa do 
incêndio, em 1998, que com-
prometeu suas estruturas.

Muitos fiéis lotaram a 
nova igreja para a missa em 
ação de graças presidida 
por Dom Jacyr Francisco 
Braido, bispo diocesano, e 
concelebrada por padres da 
Congregação dos Sagrados 
Estigmas de Nosso Senhor 
Jesus Cristo (Estigmatinos), 
administradores da paró-
quia há mais de 40 anos, e 
padres diocesanos*. Tam-
bém estiveram presentes 
o prefeito Alberto Pereira 
Mourão, autoridades locais 
e representantes das dezoito 
comunidades que formam a 
paróquia. A celebração mar-
cou a dedicação da igreja a 
Santo Antônio, a dedicação 
do altar a São Gaspar Bertoni 
(fundador da Congregação), 
a inauguração da Capela do 
Santíssimo e a finalização das 
obras da nova igreja.

Logo no início da celebra-
ção, o presidente da Comis-
são de Reconstrução, Nestor 
Mazotti, entregou a chave da 
Matriz a Dom Jacyr Fran-
cisco Braido. Mazotti falou 
emocionado sobre o longo 
tempo de reconstrução, que 
serviu para unir e fortalecer o 
espirito comunitário do povo 
de Praia Grande: “A comu-
nidade foi importante para 
a concretização das obras, 
pois todos se mobilizaram 
para erguê-la novamente. 
O pároco também teve um 
papel muito valioso, pois 
buscava doações, solicitando 
recursos aos empresários, 
à comunidade, ao turista. 
Quantas e quantas campa-
nhas tivemos de fazer para 
conseguir fundos”.

A reconstrução teve iní-
cio em junho de 2001. O 
projeto da igreja original foi 
totalmente substituído por 
outro, de arquitetura mo-
derna, sob responsabilidade 
do arquiteto Dante Arantes 
Scalzaretto e do engenheiro 
Mário Bodon. O terreno, 
com área total de constru-
ção de 2.939,35 m2, con-
tém, no pavimento térreo: a 
nova igreja com capacidade 
para 672 pessoas sentadas; 
capela do mezanino (144 
pessoas); salão paroquial 
para 160 pessoas; livraria; 
estacionamento para aproxi-
madamente 80 veículos. No 
primeiro pavimento: 6 salas 
conjugadas para catequese 
ou encontros e, no segundo, 
a casa paroquial.

História
No dia 12 de outubro de 

1998, Dia de Nossa Senhora 
Aparecida, muitas velas fo-
ram acesas em homenagem 
à Padroeira. Por volta das 
22h, já com a igreja fechada, 
começou um incêndio que 
destruiu parte da nave, ban-
cos de madeira, imagens sa-
cras, ventiladores de parede, 
vitrais, um órgão e boa parte 
do telhado. Com isso, o Cor-
po de Bombeiros interditou, 
por tempo indeterminado, o 
acesso à igreja. 

No momento do incên-
dio, uma imagem de Santo 
Antônio, uma imagem de 
Nossa Senhora Aparecida, 
alguns bancos e dez estações 
da Via-Sacra foram salvas e 
restauradas. A Comissão de 
Obras para a Reconstrução 
da Paróquia, formada por 
empresários da construção 
civil, solicitaram a elaboração 
do projeto e prontificaram-se 
a colaborar com materiais e 
mão de obra. 

Assim, em 23 de setembro 
de 2000, foi celebrada uma 
missa na área do piso para 
marcar o início das campa-
nhas de reconstrução. Em 
15 de dezembro de 2001, as 
missas voltaram a ser realiza-
das na nova Matriz de Santo 
Antônio, ainda sem piso, re-

boque, janelas e com cadeiras 
de plástico e altar improvi-
sado. Durante a semana, as 
celebrações continuavam na 
Capela São Judas Tadeu. Em 
novembro de 2006, a Matriz 
estava praticamente pronta 
com piso, forro, pintura, altar 
e a Via-Sacra restaurada.

Padres presentes
*Padres estigmatinos:  

Pe. Andrea Meschi (Superior 
Geral); Pe. João Carlos Se-
neme (Superior Provincial); 
Pe. Paulo Roberto Sampaio 
Staut – pároco; Pe. Gilberto 
Dias Nunes; Pe. Paulo Borges 
Moraes; Pe. Aparecido Neris 
Santana; Pe. Gildásio (For-
mador); Pe. Adil.

Padres diocesanos: Pe. 
Ricardo de Barros Marques 
– Cerimoniário; Pe. Caetano 
Rizzi – Comentarista;  Diáco-
nos: Arthur de Castro Jordão; 
Arnaldo Esaú do Santos; 
Emanuel Lanfredi. E os semi-
naristas estigmatinos Nobre, 
Vinícios, Zezinho e Juan.

Comunidade celebra reconstrução da nova matriz
Fotos Humberto Jr

Geral
SANTO ANTÔNIO/PRAIA GRANDE

Divulgação

Comunidade prepara II missão 
catequética em Praia Grande

Fotos Renata Barreiros

Paróquia do Carmo faz retiro em Itaici
No último dia primeiro 

de agosto, um grupo de 
leigos da paróquia Nossa 
Senhora do Carmo, em 
Santos, acompanhado do 
pároco, Padre Javier Ma-
teo, esteve em Itaici-SP, 
para um dia de retiro.

O encontro teve como 
tema “Discípulos e mis-
sionários”, e foi orientado 
pelo Pe. Luis González-
Quevedo, SJ (Pe. Queve-
dinho), seguindo o estilo 
inaciano de retiro.

Orientados com os 
“Passos para Oração”, hou-
ve o momento individual 

de oração e reflexão sobre 
a vocação - escolha e mis-
são, a partir das leituras de 
Lc5,1-11 - Lc6,12-16 - Lc9,1-
6 - Lc10,1-26 e Mc1,16 
-  Mc3,14 - Mc6,7-13.

Após o almoço, a co-
munidade pôde conhecer 
melhor a Vila Kostka an-
tes da oração na Capela 
da Santíssima Trindade, 
com a meditação feita por 
Padre Javier. 

Após outro tempo de 
oração individual, o grupo 
celebrou a eucaristia.

(Colaboração: Renata 
Barreiros)

Comunidade do Carmo 
rezou e refletiu sobre vo-
cação como escolha e mis-
são. Ao lado, Pe. Quevedi-
nho, pregador do retiro.

“Missão é tempo de 
acordar! Missão é tempo 
de graça! Com estas mo-
tivações, estamos nos pre-
parando para a II Missão 
Catequética, que vai acon-
tecer no primeiro final de 
semana de outubro. 

A intenção é a aproxi-
mação catequese-famílias-
pastorais. Evangelizar as 
famílias dos catequizan-
dos. Ir até elas. Sair ao 
encontro. Desinstalarmo-
nos. Conhecer a realidade 
familiar dos catequizandos 
e crismandos. 

A primeira visita é feita 
pelo próprio catequista. A 

segunda visita será feita, 
em outubro, pela equipe 
missionária paroquial e é 
celebrativa: celebrar com 
a família! 

Toda a paróquia está 
mobilizada para isso. 

No último dia 3 de 
agosto realizamos outro 
momento de formação e 
espiritualidade com todos 
os missionários. O clima 
foi de alegria, disponibili-
dade e missionariedade! 

Contamos com as ora-
ções de todos!”

(Pe. Paulo Staut - Pa-
róquia Santo Antonio, 
Praia Grande)

Chico Surian

S. Sebastião volta para a Catedral

 Em 6 de agosto de 2007, 
a  imagem de São Sebas-
tião - esculpida em madeira 
policromada entre o final 
do século 18 e início do 19 
- retornou para a Catedral de 
Santos.  Os bombeiros, sob o 
comando do Tenente Coronel 
Luiz Carlos Ribeiro, coman-
dante do 6° Grupamento 
de Bombeiros, trouxeram 
solenemente a imagem para 
a Catedral, que foi recebida 
pelo Monsenhor Vicente Lei-
te (foto), representando Dom 
Jacyr Francisco Braido, bispo 
Diocesano de Santos. 

A imagem pertencia à 
antiga Matriz de Santos,  lo-
cal onde hoje está a Praça 
da República,  em frente à 
Alfândega. A Matriz, em 1908, 
foi vendida para a prefeitura 
e demolida. Algumas partes  
puderam ser reutilizadas na 

construção de novas igrejas. 
Algumas imagens foram leva-
das em procissão para a Igreja 
do Valongo,  outras para a 
Igreja do Rosário. Depois, a 
imagem de São Sebastião  foi 
conduzida para a Catedral. Na 
década de 1960, com a licença 
de Dom Idilio J. Soares - bis-
po de Santos (1943 a 1966) 
- a imagem foi levada para 
o Quartel do Corpo de Bom-
beiros, pois São Sebastião é 
padroeiro da Polícia Militar. 
Por quase 50 anos a imagem 
permaneceu no Quartel do 
Corpo de Bombeiros, conhe-
cido como Castelinho.

Neste ano, a partir de con-
tatos da Comissão Diocesana 
de Arte Sacra, através de Mon-
senhor Joaquim Vicente Leite, 
combinou-se o retorno da 
imagem para a Catedral de 
Santos.             

Dom Jacyr Francisco Braido preside a missa de reinauguração da Matriz de S. Antonio

Rito da dedicação do altar (esq.) e a inauguração da Capela do Santíssimo

Dom Jacyr durante o rito de dedicação da igreja a S. Antonio e recebendo a chave da Matriz

Fiéis de todas as comunidades vieram celebrar e agradecer a Deus o término das obras da Matriz

Os vitrais, com passagens bíblicas, recuperam a antiga fun-
ção catequética das igrejas do início do cristianismo
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Leigos reafirmam o valor da família e da vida
SEMANA NACIONAL DA FAMÍLIA

Fotos Chico Surian; Pascom S. Judas Tadeu/CB; Pascom Guarujá

Capela de N. Sra. do Monte Serrat será restaurada José Guerra

Ação Solidária no Nova Cintra
A Paróquia São João 

Batista, com o apoio da 
Prefeitura de Santos, reali-
zou, no dia 19 passado  a 4ª 
edição de Ação Solidária, 
na Praça Guadalajara, no 
Morro da Nova Cintra. 

Durante todo o dia fo-
ram oferecidos uma série 
de serviços e orientações 
à comunidade, além de 
muita brincadeira, danças 
e apresentações musicais.

Agentes do Programa 

de Controle e Prevenção à 
Dengue (PCPD), da Secre-
taria Municipal de Saúde 
(SMS), estiveram no estan-
de educativo para orientar 
a população sobre os riscos 
da doença e as formas de 
prevenção.

Houve ainda exposições 
e vendas de artesanatos 
produzidos pelos grupos do 
projeto social da paróquia.

(Colaboração: Diácono 
José Guerra)

As crianças tiveram um dia cheio de brincadeiras

Reafirmar o valor da fa-
mília e da vida. Este foi 

o grande desafio assumido 
pelas paróquias e comuni-
dades, durante a Semana da 
Família, celebrada de 11 a 19 
de agosto, na Diocese.

A pré-abertura da Semana 
da Família foi celebrada no 
Santuário Nacional de Apa-
recida, quando da Romaria 
Diocesana, no dia 8. Cerca de 
2 mil leigos, sacerdotes,  reli-
giosas, diáconos e seminaris-
tas participaram da missa em 
ação de graças, presidida por 
Dom Jacyr Francisco Braido, 
bispo diocesano de Santos. 
Ao fi nal da celebração, agen-
tes da Pastoral Familiar rece-
beram a Imagem Peregrina 
de N. Sra. de Fátima que veio 
para a Diocese, visitando 
paróquias de várias  cidades 
durante toda a Semana.

No dia 10, no auditório 
do Liceu Santista, os temas 
“Drogas: um problema da fa-
mília” e “Aborto: visão políti-
ca, médica e religiosa” foram 
apresentados pelos médicos 
Odílio Rodrigues (Secretário 
de Saúde de Santos); Talmir 
Rodrigues (Deputado Fede-
ral e membro da Comissão 
Parlamentar em Defesa da 
Vida); e pelo psicólogo Eus-
tázio Alves Pereira (presi-
dente do Conselho Municipal 
Antidrogas de Santos).

Sobre a questão do aborto, 
os especialistas alertam para  
as propostas de descrimina-
lização que estão tramitando 
no Congresso, onde o lobbie 
das clínicas tem tido grande 
força. E sobre o problema 
das drogas, o presidente do 
COMAD lembra que, “na 
maioria das vezes, a porta de 
entrada dos jovens no mundo 
das drogas é a própria famí-
lia, já que é lá que eles são 
iniciados no consumo das 
chamadas ‘drogas lícitas’, ou 
seja, álcool e cigarro. E é só 
a  família que pode reverter 
essa cultura”.

Durante a Semana, houve 
sessão solene em homena-
gem às famílias nas Câmaras 
Municipais de Praia Grande, 
Santos, Guarujá e Cubatão, 
tendo como orador Dom 
Jacyr Francisco Braido. Em 
todas as sessões, a participa-
ção expressiva das famílias, 
além de representantes do 
Legislativo, do Executivo e 
autoridades municipais.

 A programação diocesana 
teve seu encerramento, no 
sábado, dia 18, com a Cami-
nhada Luminosa pela Vida, 
com a Imagem Peregrina de 
N. Sra. Aparecida, reunindo 
milhares de fi éis pelas ruas 
do Gonzaga, em Santos. Na 
Praça das Bandeiras, Dom 
Jacyr consagrou as famílias a 
Nossa Senhora, renovando o 
apelo para que elas, “o maior 
patrimônio da humanidade” 
(citando o Papa João Paulo 
II), sejam as maiores defen-
soras da vida.

Todos os anos, os festejos de 
Nossa Senhora de Monte Serrat 
são acompanhados por milhares 
de fi éis e remetem a um misto de 
devoção e fé. No dia 25 de agosto, 
esta fé foi renovada, com o início 
das festas em homenagem a Pa-
droeira de Santos. A imagem da 
santa desceu do Santuário, no 
alto do morro de Monte Serrat, 
e seguiu em grande procissão à 
Catedral, onde permanecerá até o 
dia 8 de setembro, dia da festa.

O bispo diocesano, Dom 
Jacyr Francisco Braido, presidiu 
a missa de acolhida da imagem 
na Catedral e falou com entu-
siasmo o motivo de aquele ser 
um momento especial: “Pelo fato 
de Nossa Senhora, que sempre 
olha por nós lá do alto, estar 
ainda mais próxima de todos. É o 
momento de renovarmos a nossa 
fé e todo o nosso amor pelos 
ensinamentos de Cristo”.

Veja a programação comple-
ta da festa de N. Sra. do Monte 
Serrat à página 11.

RESTAURAÇÃO

O Santuário de Nossa Se-
nhora de Monte Serrat é uma 
edifi cação do século XVII, que 
desde sua origem foi um marco 
da religiosidade popular. Sofreu 

várias intervenções internas, que 
alteraram seu aspecto original. 
Entretanto, é inegável a sua im-
portância arquitetônica e como 
referencial de tradição e de fé do 
povo santista.

“Intervir e recuperar este 
patrimônio é resgatar o início 
da nossa história, é salvaguar-
dar a memória de nossa gente, 
é impedir que a ação do tempo 
e as intervenções pouco crite-
riosas apaguem o testemunho 
eloqüente da fé erigida na cidade 
de Santos”, avalia Jaime Calixto, 
arquiteto da Cúria Diocesana de 
Santos.

Para recuperar essa his-
tória, está sendo idealizado o 
Projeto Básico de Recuperação 
da Capela de Nossa Senhora 
do Monte Serrat. O bispo dio-
cesano, Dom Jacyr Francisco 
Braido, anunciou a realização 
da reforma, ainda em fase de 
planejamento.

Segundo Jaime, a intenção 
é que parte das obras de res-
tauração se inicie logo após o 
término dos festejos. “O projeto 
de restauração prevê uma re-
forma total do Santuário, tendo 
como prioridade a retirada do 
velódromo do interior da capela, 
seguindo com a recuperação dos 
espaços originais”.

Jaime Calixto

SOLIDARIEDADE

1- Romaria a 
Aparecida
2 - Painel
no Liceu Santista
3- Sessão Solene 
na Câmara do Guarujá
4- Sessão Solene
no SESC-Santos
5- Missa da família
em Praia Grande
6- Sessão Solene na
Câmara de Cubatão

3

2

1

4

5

6

Imagem de N.S.Aparecida na Paróquia Bom Jesus

Homenagem à família na Capela S. J. Batista/Guarujá

Coral da Capela S. Antonio (Par. N.S. Fátima)

Missa da família no local da futura capela Dom Bosco/Guarujá

Missa da família na Matriz de N. Sra. de Fátima
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Ass. Comunicação UniSantos

Comunicação

PROGRAMA

Presença
Católica

Rádio Educativa 
Boa Nova 96,3FM
24 horas no ar. 
Produção: Paróquia N.S. das 
Graças- Praia Grande. 
Alcance Regional.

 Boa Nova

Pelos Caminhos 
da Fé

“Pelos Caminhos da Fé” - Toda 
sexta-feira, às 11h, com
Pe. Albino Schwengber (paróquia 
N.S. da Conceição/Itanhaém), pela 
Rádio Anchieta AM 1390, 
no programa Marcos Roberto.

Rádio Boa 
Nova 96,3 
FM e  Litoral 
FM 91,9 
Pe. Javier Mateo 
- Diariamente.

www.bsaembare.com.br
www.paroquiadocarmo.org.br 
www.coracaodemaria.org.br 
www.paroquiacoracaodejesus.com.br 
www.igrejasantaedwigessantos.com.br 
www.saojorgemartir.com.br 
www.nsauxiliadora.hpgvip.ig.com.br 
www.saovicentemartir.com.br 
www.saojoaobatistadeperuibe.org.br
www.igrejasaofrancisco.com.br
www.portalvalongo.com
www.radioboanova.net

Paróquias na Net

Programação 100% católica, 
a cargo da paróquia São Francisco 
de Assis - Cubatão.
Tel.: (13)3372-3508

Verbo FM 93,9

Rádio Comunitária Esperança 
100,3 FM
Diariamente às 18h.
Produção: Pe. Aldair - Paróquia 
São João Batista - Bertioga.

 Hora do Ângelus

A missa celebrada no domingo 
às 9h na Igreja Senhor Bom Jesus, 
na Vila Zilda, é  transmitida pela 
Rádio Mirante FM 102.5.
O programa “Caminho da Fé”, da 
paróquia, é transmitido aos domingos, 
das 11h30 às 13h, na Rádio Mirante.

Missa em Guarujá

Rádio Gênesis FM 99,1 (Guarujá)
Programação 100% católica
transmitindo paz o dia inteiro

Rádio Gênesis

Rádio Cultura AM 930Khz 
de 2ª a 6ª, às 6h.
Produção e apresentação: 
Comunidade Família de Deus (Servos do 
Coração Eucarístico de Jesus).

Amor e Paz

PROGRAMA

Conheça as Religiosas de Maria Imaculada
Trabalhando com animação vocacional da juventude 

Atendimento a jovens por meio de encontros, retiros, 
Exercícios Espirituais, acompanhamento personalizado 
e outros.
Centro de atendimento para jovens que buscam descobrir 
a Vontade de Deus para suas vidas.
Dúvidas? Falar com Ir. Marlene: (13)3234-7339 / 3234-
1079 / Cel: (11) 7673-7356 - marlezi@uol.com.br

Pastoral dos Surdos na Diocese 
precisa de mais intérpretes 

A Pastoral dos Surdos   
está precisando de intér-
pretes de LIBRAS - Língua 
Brasileira de Sinais - para 
que possam ajudar nos di-
versos serviços prestados 
pela Pastoral na Diocese.

Os agentes da Pastoral, 
dentre outras atividades, 
fazem a tradução nas cele-
brações, nos encontros de 
catequese e retiros.

Se você quiser conhecer 
um pouco mais sobre esta 
pastoral ou colaborar com 
o trabalho que já vem sen-
do feito na Diocese, veja 
onde existem núcleos nas 
paróquias da Região:

1- Paróquia N.S. 
Aparecida - Santos

Missa todos os domin-
gos às 19h, com intérpre-
tes; Catequese aos domin-
gos às 16h30

C o n t a t o :  M a r i a n a 
(13)3271-8242 / (13)9117-
0983 - e-mail: mariana.
fi sio.stos@bol.com.br

2 - Paróquia S. Mar-
garida Maria - Santos

Missas: 4ª feira (Cura 
e Libertação) às 19h; Do-
mingo às 18h30.

Contato: Ana Cláudia - 

e-mail: aninhalinda18@ig.
com.br

3 - Paróquia S. Ju-
das Tadeu - Santos

Missa todos os domin-
gos, às 18h, com intérpre-
tes. Curso de Libras: Ter-
ças, das 19h30 e 22h30.

Contato: Pe. Francisco 
Leite - 3251-4146.

4 - Paróquia São Vi-
cente Mártir

Missa todos os do-
mingos às 18h, com in-
térpretes; Catequese aos 
sábados às 18h. Conta-
to: Elizandro - e-mail: 
elisandrobatista@yahoo.
com.br 

5 - Paróquia S. Fran-
cisco de Assis/CB

Missa todos os domin-
gos às 19h; Catequese to-
dos os sábados às 15h.

Contato: (13)3361-2777 
(Paróquia)

6 - Paróquia N. S. 
das Graças - Guarujá

Missas aos domingos, às 
9h e às 19h. Curso de Libras 
- Sextas-feiras, às 19h30.

Contato: Geane - 3342-
2427, das 9h30 às 13h30.

Encontro 
interdiocesano 
de CEB´s

As dioceses do sub-re-
gional SP2 realizam o En-
contro Interdiocesano de 
Comunidades Eclesiais de 
Base (CEB’s). Tema: 5ª 
Conferência - Discípulos(as) 
e missionários(as) das CEB’s 
em missão.

Dia: 30 de setembro, 
das 8h às 16h. Estão sendo 
esperadas 200 pessoas das 
dioceses de: Osasco, São Mi-
guel Paulista, Campo Limpo, 
Santos, Santo André, Guaru-
lhos, Santo Amaro, Mogi das 
Cruzes.

Local: Igreja “Comuni-
dades Reunidas de São Paulo 
Apóstolo”.

End.: Rua Gaspar Ricar-
do, nº 226 – Santos.

M a i s  i n f o r m a ç õ e s : 
(13)8126-9684 - Cleuza.

Encontro 
vocacional 
feminino

A cidade de Praia Grande 
volta-se para as vocações, 
realizando o II Encontro 
Vocacional para adolescentes 
do sexo feminino, conduzi-
do pelas Irmãs de Maria de 
Schoenstatt, do Santuário 
de Atibaia. 

Dia: 16/9.  Local: Capela 
Nossa Senhora de Fátima - 

A Católica UniSantos está 
com inscrições abertas para 
ofi cinas temáticas voltadas para 
alunos das escolas (públicas e 
particulares) de Ensino Médio 
da região. Elas serão realizadas 
nos dias 19 e 20 de setembro, 
com opções nos períodos da 
manhã, tarde e noite; e no dia 22 
(sábado), das 14 às 18 horas.

As inscrições devem ser 
feitas pelo site www.unisantos.
br. Informações pelos telefones 
0800-7705551.

O objetivo é que os alunos 
possam conhecer as oportuni-
dades de cada um dos 38 cursos 
oferecidos para o Vestibular 
2008 da UniSantos. Organiza-
das pela  Pró-Reitoria Acadêmi-
ca e Processo Seletivo, as ofi cinas 
acontecem em laboratórios, salas 
ambiente, salas de informática e 
salas de aula, com a colaboração 
de professores e alunos dos últi-
mos anos dos cursos. 

Durante as ofi cinas os alunos 
poderão tirar dúvidas, conversar 
com profissionais de diversas 
áreas e visitar as instalações da 
Universidade. Experiências e 
análises químicas também fa-
zem parte das atividades, assim 
como a demonstração sobre 
a utilização de equipamentos 
específi cos dos cursos. 

As ofi cinas envolvem os cur-
sos de Administração de Empre-
sas, Arquitetura e Urbanismo, 

Católica UniSantos promove oficinas 
para alunos do Ensino Médio

Ciências Biológicas, Ciências 
Contábeis, Ciências da Com-
putação, Ciências Econômicas, 
Direito, Enfermagem e Obste-
trícia, Engenharia Civil, Enge-
nharia de Produção, Engenharia 
Elétrica, Farmácia, Filosofia, 
Fisioterapia, Geografi a, História, 
Jornalismo, Letras (Português/
Espanhol – Português/Inglês), 
Matemática, Nutrição, Pedago-
gia, Psicologia, Publicidade e 
Propaganda, Química Tecnoló-
gica, Relações Públicas, Serviço 
Social, Sistemas de Informação 
e Tradução e Interpretação. Na 
área de curta duração (2 anos), 
os cursos seqüenciais em Gas-
tronomia, Gestão de Terminais 
Portuários e Tecnologia e Gestão 
em Redes de Computadores. Na 
área de Tecnológicos, Comércio 
Exterior, Design de Interiores, 
Gestão Ambiental, Logística Em-
presarial e Petróleo e Gás. 

PRIMEIRA EDIÇÃO

No último dia 15 de agosto, 
a primeira edição das ofi cinas 
temáticas da UniSantos, volta-
das para alunos das instituições 
católicas, despertou a atenção 
de alunos do Ensino Médio do 
Liceu Santista e das escolas Pas-
sionista, Stella Maris, Coração 
de Maria, Maristas e São José.

Aluna do 2º ano do Ensino 
Médio do Liceu Santista, Nata-
ne Myazaki se interessou pelas 

ofi cinas a fi m de conhecer um 
pouco mais sobre o Curso de 
Fisioterapia, pois ainda tem 
dúvidas se irá seguir nesta área. 
“Acho muito interessante esta 
iniciativa. Aqui podemos tirar 
dúvidas e conhecer mais uma 
profi ssão”. 

Do 2º ano do Colégio Pas-
sionista, Julia de Paula Ferrete 
buscou informações com os pro-
fi ssionais de Enfermagem. Ainda 
não tem certeza, mas acha a área 
muito interessante e admira o 
trabalho da irmã que é enfer-
meira. “Foi muito bom vir aqui, 
conheci um pouco mais sobre a 
profi ssão, tirei dúvidas, achei a 
idéia excelente”, afi rma. 

Apesar de estar interessada 
pela área de Hotelaria, Natasha 
Gonzaga Nascimento, do 3º ano 
do Colégio Stella Maris, ficou 
muito empolgada com a atuação 
dos profi ssionais de Farmácia e 
Fisioterapia. 

Já Tatyana Badiglian, tam-
bém do 3º anos do Stella Maris, 
tem certeza que a sua opção 
será Farmácia. Ela veio apenas 
reafirmar a escolha e revela 
que não se decepcionou com o 
curso da UniSantos, tanto que 
pretende prestar o vestibular no 
fi nal do ano.

As inscrições devem ser 
feitas pelo site:
www.unisantos.br. 
Informações pelos telefones 
0800-7705551.

Com a pro-
ximidade dos 
exames vestibu-
lares, alunos do 
2º e 3º anos do 
Ensino Médio 
já começam a 
pensar com mais 
atenção sobre a 
escolha da fu-
tura profissão. 
Com o intuito 
de auxiliá-los 
nessa fase, que 
normalmente é 
cercada de dúvi-
das e angústias, 
o Liceu Santis-
ta disponibiliza 
uma série de ati-
vidades e projetos interdisci-
plinares que complementam 
o conteúdo ministrado em 
sala de aula. Em setembro, 
os liceístas participam de 
um estudo do meio no Cen-
tro de Estudos do Universo, 
em Brotas (SP), além do 
convite para a participação 
em dois projetos especiais: o 
AtuaLiceu, um programa de 
aprofundamento modular, e 
o fi lme Sonhos, de Akira Ku-
rosawa, que será exibido pela 
equipe da Roda de Cinema, 
parceiros da escola.

No dia 12 de setembro, os 
alunos testam seus conheci-
mentos no Simuliceu, uma 
prova nos mesmos moldes 
dos vestibulares e que tam-
bém tem o intuito de habi-
tuá-los ao formato do exame 
e tempo de resolução das 
questões, incluindo redação. 
No dia 18 de setembro, eles 
participam de mais um simu-
lado, desta vez com outros 
estudantes das escolas cató-
licas da região. A prova, que 
acontece na UniSantos, terá 
um diferencial: por meio de 
uma ofi cina, os professores 
que corrigiram as redações 
trarão sugestões para o aper-
feiçoamento dos conheci-
mentos redacionais para 
aplicá-los nos vestibulares 

que cada um irá prestar. 
CARREIRAS E PROFISSÕES

Durante o mês de agosto, 
o Processo Seletivo da Uni-
versidade Católica de Santos 
disponibilizou aos liceístas 
a participação em uma série 
de ofi cinas que mostraram a 
prática de alguns dos cursos 
oferecidos pela Universidade. 
Acompanhados de professo-
res do Liceu, os alunos foram 
ao Campus Dom Idílio para 
uma manhã de atividades, 
quando puderam conversar 
com coordenadores e pro-
fessores dos cursos que têm 
interesse e ainda tiveram a 
oportunidade de realizar um 
teste vocacional. 

Independente do exame 
vestibular prestado, a prova 
de redação tem um peso 
que, no final, pode decidir 
a classifi cação e aprovação 
do candidato. Por isso, mais 
do que apenas treinar nas 
aulas de Produção Textual, é 
importante conhecer quais os 
critérios que serão avaliados 
pelos corretores. Para tanto, 
a professora dessa disciplina, 
organizou junto à Coorde-
nação, um momento para 
os alunos concluintes, com 
a professora Eliane Aguiar, 
Doutoranda em Educação 
e Linguagem pela USP e 

membro da banca corretora 
de redação da Fuvest, que 
explicou o procedimento de 
correção com as três carac-
terísticas levadas em conta 
para a atribuição da nota: 
Tema e Desenvolvimento, 
Estrutura e Expressão.
ENEM

Entre as escolas da ci-
dade de Santos que partici-
param do Exame Nacional 
do Ensino Médio - Enem 
- em 2006, o Liceu Santista 
fi cou entre as dez melhores. 
A ex-aluna Susan Stepha-
nie Ferreira Lima foi um 
dos destaques da avaliação 
no ano passado. Das cinco 
competências avaliadas pelo 
Inep - Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educa-
cionais Anísio Teixeira -, a 
ex-liceísta obteve a pontu-
ação máxima (100 pontos) 
em três delas e 87,50 pontos 
nas demais. 
VISITAS MONITORADAS

Interessados em conhe-
cer as instalações e o pro-
jeto político-pedagógico da 
escola podem agendar uma 
visiaata monitoradapelo 
telefone (13) 3252-1225 ou 
pelo e-mail liceusantista@li
ceusantista.com.br . Acesse 
o site www.liceusantista.
com.br .

Ensino Médio do Liceu Santista orienta 
vestibulares e escolha profissional 

Venha saborear uma de-
liciosa Paella genuinamente 
espanhola e colaborar com a 
construção do Centro Paro-
quial Santa Rosa de Lima.

Dia: 9/9, a partir das 13 
horas. 

Preço: R$40,00 (*Serve 
duas pessoas - Bebidas a 
parte). Crianças: até 7 anos 
- não pagam de 8 a 12 anos 
- R$ 10,00. 

Convites à venda na secre-
taria da paróquia.

 Local: Centro Paroquial 
- R: Azul Loureiro, em frente 
a Igreja Santa Rosa de Lima: 
(13)3358-1479

bairro Tude Bastos - PG.  
Mais informações: Ores-

tes Correia Leite Júnior – Co-
ordenador Diocesano (ores-
tes.clj@terra.com.br)

Retiro na 
S. Margarida

A paróquia Santa Marga-
rida Maria promove Dia de 
Retiro e Oração.

Dia: 30/9. Pregador: 
Pe. José Augusto - Canção 
Nova. Inscrições limitadas: 
R$ 7,00 (incluindo almoço).

Local: Paróquia Santa 
Margarida Maria - Praça 
Júlio Dantas, 45 - Zona No-
roeste - Santos.

Tel.: (13)3203-2940 

Paella no Guarujá

Alunos participam de ofi cinas temáticas na UniSantos
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Seminário São JoséSeminário São José
FORMAÇÃO

Seminaristas dão boas-vindas 
aos novos formadores

Felipe Gonzalez - Teologia

Ausência
Por muito tempo achei que a 
ausência é falta.
E lastimava, ignorante, a 
falta.
Hoje não a lastimo.
Não há falta na ausência.
A ausência é um estar em 
mim.
E sinto-a, branca, tão pega-
da, aconchegada nos meus 
braços, que rio e danço e in-
vento exclamações alegres, 
porque a ausência, essa au-
sência assimilada, ninguém 
a rouba mais de mim...

E hoje, nós que nos reu-
nimos como família, para 
saudarmos com carinho as 
memórias que conosco cons-
truíram um novo dia; um dia, 
além de tudo o que passou, 
além das esperanças que nos 
impulsionam a um caminho 
NOVO; um dia Novo.

Lembramos àqueles que 
marcaram nosso passado, 
nossa história, que se fize-
ram presentes na vida de 
cada um de nós. Lembramos 
com o coração lânguido dos 
nossos formadores, que nos 
ensinaram a sermos perseve-
rantes e obstinados em nossa 
vocação. Que Deus, em sua 
infinita misericórdia, una as 
nossas vidas em um único 
servir, em um único ser e que 
esta robusta unidade jamais 
se rompa e mantenha-se fir-

me como nossa fé em Deus, 
nosso Pai. 

E que o dulcíssimo Cora-
ção de Jesus, fonte inesgotá-
vel do mais sublime amor, e 
razão imensurável de nossa 
vida, abençoe os sacerdotes 
consagrados na Família de 
São João Eudes, dedicados 
ao serviço à formação sa-
cerdotal.

Bendito seja Deus, nosso 
Pai, por todas as coisas que 
nos concedeu nestes anos que 
marcaram profundamente a 
nossa família, o Seminário 
Diocesano São José.

No entanto, não nos tor-
namos fracos porque nos 
despedimos, mas fortes por-
que cremos que, em Jesus, 
Deus nos concede um novo 
caminho, um novo dia. As-
sim, nesta fé, queremos com 
o coração aberto, acolher os 

nossos atuais formadores: 
Padre Julio, Pe. Ricardo, 
Pe. Carlos, Pe. Claudenil, 
Pe. Antonio Finotti e sem 
jamais esquecer da garra e 
do carinho paterno, o querido 
Monsenhor João Leite, que 
permanece conosco nesta 
nova etapa.

Que a Santíssima Virgem 
Mãe, rainha do Carmo, Mãe 
do Rosário e Senhora de 
tantos nomes, seja, neste 
navegar, a estrela mais ful-
gurante em nosso horizonte, 
nos mostrando sempre o seu 
Filho, a Verdade, o caminho 
e a Vida.

Sejam Bem-Vindos ....

(Mensagem lida pelo se-
minarista Felipe Gonzalez, 
na missa de posse da nova 
equipe de formação no dia 
30 de julho passado).

VIVÊNCIA

Pe. Ricardo de Barros Mar-
ques - Formador da Comuni-

dade dos Teólogos

A “caminhada” é uma 
forma de compreensão da 
vida e a utilizamos também 
no mundo religioso. Pode-
mos dizer que “Deus nos 
chama para uma caminhada” 
e a partir da fé possuímos a 
certeza de que Ele também 
caminha conosco! Jesus, em 
sua vida pública, caminhava 
para Jerusalém a fim de “fa-
zer a vontade do Pai”.

Essa metáfora da “cami-
nhada” possibilita intuir uma 

Caminhada Vocacional

Arquivo Seminário

série de variantes: chega-se 
ao longe com pequenos pas-
sos; chega-se ao fim com o 
primeiro caminhar; o cami-
nho não está pronto, mas se 
faz caminhando, etc.

O cristão, à medida que 
desperta para o “chamado” 
de Deus, desinstala-se para 
caminhar e cumprir sua mis-
são. Maria Madalena não só 
caminhou, mas correu para 
anunciar que o “o corpo 
do Senhor não estava mais 
no túmulo”. Pedro, Paulo e 
outros tantos apóstolos cami-
nharam para divulgar a boa 
nova e fundar comunidades.

Nesse sentido, a Pastoral 

Vocacional convida a todos 
os irmãos a caminharem ou 
retomarem a sua caminhada 
com um profundo senti-
mento de fidelidade a Jesus. 
Particularmente convocamos 
os jovens para fazerem uma 
“caminhada vocacional” em 
vista de assumirem um com-
promisso belo na Igreja. 

Procurem-nos!
Seminário Diocesano 

S. José
Padre Ricardo de Bar-

ros Marques; Cônego Júlio 
Lopes Llarena; Seminarista 
Fabrício

Tel.: (13)3258-6868

Chico Surian

Seminaristas durante a missa  com a nova equipe de formadores

Fotos Arquivo Seminário
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Sacramento 
da Ordem - XVII

VIVENDO O SÍNODO
Pe. Antônio Alberto Finotti
- Assessor da Coor denação 

Diocesana de Pastoral

Geral Setembro/2007

FÉ E AÇÃO

CATEQUESE

O Catequista 
e a Bíblia

Pe. Luís Gonzaga Bolinelli 
- Assessor Eclesiástico da Codief 
- Comissão Diocesana de Educa-
ção da Fé

Hoje é fácil constatar 
o quanto a Bíblia é am-
plamente usada pelos 
catequistas. Está fi cando 
cada vez mais raro encon-
trar práticas catequéticas 
que de alguma forma não 
tenham a Bíblia como 
ponto de referência. Sem 
dúvida isto é muito bom, 
desde que sejam tomados 
alguns cuidados para se 
evitarem utilizações erra-
das da Sagrada Escritura, 
como por exemplo:

- uso mecânico: “todo 
mundo usa, agora eu te-
nho que usar também, 
mesmo não sabendo 
como...”

- uso mágico: “está 
escrito deste jeito, então é 
assim que tem que ser...”

- uso interesseiro: “este 
texto serve para provar 
aquilo que quero dizer...”

O cada vez mais conhe-
cido Diretório Nacional de 
Catequese (DNC) afi rma, 
no número 106, que “a 
fonte na qual a catequese 
busca a sua mensagem é a 
Palavra de Deus... trans-
mitida na Tradição e na 
Escritura” e “celebrada na 
Liturgia”. 

Portanto, precisamos 
buscar a Palavra de Deus 
nestas várias fontes da ca-
tequese que são a Bíblia, 
ou Sagrada Escritura, a 
Liturgia e a Tradição da 
Igreja sintetizada, princi-
palmente, no Catecismo 
da Igreja Católica.

Para que a Bíblia seja 
um instrumento efi caz na 
catequese, o catequista, 
em primeiro lugar, tem 
a necessidade de buscar 
continuamente nela o 
encontro com a Palavra de 
Deus ali contida. Por isso, 
freqüentemente, deve se-
guir os passos da Leitura 
Orante da Bíblia, dedican-
do um tempo adequado, 
em local apropriado, para 
a leitura atenta de um 
trecho da Bíblia a fi m de 
compreender o texto e 
meditar adequadamente 

o seu conteúdo; assim, 
terá condições de conver-
sar proveitosamente com 
Deus e passar a ter atitu-
des novas de vida mais de 
acordo com aquilo que a 
própria Palavra inspira 
(cf. DNC 111).

O Bem-aventurado 
César de Bus já há muito 
tempo dizia: “Quem é de 
Deus, isto é, quem está na 
graça de Deus, quem car-
rega Deus consigo, quem 
está repleto de Deus, escu-
ta a sua Palavra, acredita 
nela e a põe em prática: 
tudo isso está incluído no 
verbo ‘escutar’.” 

E, aos anunciadores 
da Palavra, dizia tam-
bém: “Jesus Cristo sobe 
ao monte para rezar; em 
seguida, desce para en-
sinar à multidão. Dessa 
maneira, convida todos 
aqueles que continuam 
o seu ministério a rezar 
antes e depois do anúncio 
da Palavra.

O anunciador da Pala-
vra deve rezar a fi m de que 
seu trabalho dê frutos: e 
depois de ter transmitido 
a Palavra, é preciso que 
continue rezando para que 
o seu fruto permaneça.”

Vamos utilizar a Bíblia 
com freqüência e do modo 
mais adequado! Vamos 
ajudar tantos nossos ir-
mãos e irmãs a se encon-
trarem com Deus através 
de uma boa catequese na 
qual é feita um bom uso da 
Sagrada Escritura! 

Vamos sempre rezar 
assim ou de um modo 
parecido: 

“Senhor, ajudai-nos 
a ser autênticos acolhe-
dores da Vossa Palavra, 
para que, seguindo o tes-
temunho do Bem-aven-
turado César de Bus, sai-
bamos viver e levar a um 
número sempre maior de 
pessoas, de modo simples 
e efi caz, a Vossa proposta 
de Salvação. 

Amém!”

O PROCESSO FORMATIVO 
DOS DIÁCONOS 
PERMANENTES - CONT.

c) A Formação Dou-
trinal

“A formação inte-
lectual é uma dimensão 
necessária da formação 
diaconal, enquanto dá 
ao diácono um alimento 
substancial para a sua 
vida espiritual e um pre-
cioso instrumento para o 
seu ministério. Ela é parti-
cularmente urgente hoje, 
perante os desafios da 
nova evangelização a que 
a Igreja é chamada neste 
difícil fi nal de milênio. A 
indiferença religiosa, o 
ofuscamento dos valores, 
a perda de convergências 
éticas, o pluralismo cul-
tural exigem que aqueles 
que estão empenhados 
no ministério ordenado 

tenham uma formação 
intelectual completa e 
séria.

Os critérios que se de-
vem seguir para preparar 
tal formação são:

- é necessário que o di-
ácono seja capaz de teste-
munhar a sua fé e possua 
uma amadurecida e viva 
consciência eclesial;

- que seja formado 
para as tarefas específi cas 
do seu ministério;

- é importante que ad-
quira a capacidade de lei-
tura da situação e de uma 
adequada inculturação do 
Evangelho;

- é bom que conheça 
técnicas de comunicação 
e animação das reuniões, 
que saiba falar em público, 
que seja capaz de guiar e 
aconselhar.”  

(Fonte: Sínodo Diocesa-
no de Santos - p. 148-149)

ÓBOLO DE SÃO PEDRO
Coleta dos dias 30 de junho e 01 de 

julho de 2007 - Prestação de Contas - 
Diocese de Santos - SP

REGIÃO CENTRO 1 2007

Paróquia de Jesus Crucificado 290,00

Paróquia Nossa Senhora da Assunção 154,00

Paróquia São João Batista 558,75

Paróquia Sagrada Família 400,75

Paróquia Santa Margarida Maria 868,30

Pró-Paróquia São Tiago 201,00

Paróquia N.S. do Rosário - Catedral 203,00

REGIÃO CENTRO 2 2007

Paróquia Imaculado Coração de Maria 100,00

Paróquia Nossa Senhora Aparecida 1.500,00

Paróquia Pessoal da Pastoral da Saúde 1.600,00

Paróquia São Benedito 453,81

Paróquia São Jorge Mártir 250,00

Paróquia São José Operário 250,00

Paróquia São Judas Tadeu 1.685,61

REGIÃO ORLA 2007

Paróquia Pessoal do Apostolado do Mar 327,00

Paróquia N.S. do Carmo 1.900,00

Paróquia N.S. do Rosário de Pompéia 5.586,00

Paróquia Sagrado Coração de Jesus 2.795,23

Paróquia Santo Antônio do Embaré 2.030,00

Paróquia São Paulo Apóstolo 806,20

Paróquia Senhor dos Passos 1.244,00

REGIÃO  SÃO VICENTE 2007

Paróquia N. S. Aparecida 510,80

Paróquia N.S. das Graças 1.230,00

Paróquia São Pedro  - O Pescador 190,00

Paróquia N. S. Auxiliadora 368,60

Paróquia Beato José de Anchieta 400,00

Paróquia São Vicente Mártir 826,33

Paróquia São João Evangelista 540,00

Reitoria N. S. do Amparo 556,90

REGIÃO CUBATÃO 2007

Paróquia N.S. da Lapa 1.390,90

Paróquia São Francisco de Assis 1.300,00

Paróquia São Judas Tadeu 1.000,00

REGIÃO GUARUJÁ 2007

Paróquia N.S. de Fátima e Santo Amaro 4.882,00

Paróquia N.S. das Graças 600,00

Paróquia Santa Rosa de Lima 934,65

Paróquia São João Batista 1.112,21

Paróquia do Senhor Bom Jesus 415,00

REGIÃO LITORAL CENTRO 2007

Paróquia N.S. Aparecida - Mongaguá 1.100,00

Paróquia N.S. das Graças - Ocian 1.080,00

Paróquia Santo Antônio - Praia Grande 500,00

REGIÃO LITORAL SUL 2007

Paróquia N.S. da Conceição - Itanhaem 615,00

Paróquia São João Batista - Peruibe 1.026,75

CAPELAS - COLÉGIOS - OUTROS 2007

Capela da Beneficência Portuguesa 85,00

Capela do Bom Pastor 693,00

Capela do Colégio Mª Imaculada - Santos

Capela do Colégio São José

Capela do Colégio Stella Maris 457,30

Capela Santa Casa de Misericórdia 450,00

Capela São João Maria Vianney 110,50

Carmelo São José

CEB’s Santo Ignácio de Loyola - BNH 155,00

Convento do Carmo 340,00

Igreja Cristo Rei - S. Vicente 90,00

Igreja Nossa Senhora da Esperança

Igreja Nossa Senhora de Sion

Igreja Nossa Senhora do Rosário

Igreja Santa Therezinha - Belas Artes 250,00

Igreja São José Operário - Caraguavá 170,00

Santuário N.Sra. do Monte Serrat 52,50

Santuário Santo Antônio do Valongo 267,00

Vários

TOTAL R$ 46.903,09

Santos, 23 de agosto de 2007.

Diocese participa do encontro 
missionário do Regional Sul 1

Cerca de 100 pessoas participaram 
do 27º Encontro Estadual Missionário 
organizado pelo Conselho Missionário 
Regional (Comire) Sul 1 da CNBB, na 
casa Bakhita, em Ribeirão Preto-SP. O 
evento, realizado entre os dias 17 a 19 
de agosto, discutiu as conclusões da V 
Conferência de Aparecida e a Juventude 
Missionária. Na abertura do encontro, 
o arcebispo de Ribeirão Preto, dom 
Joviano de Lima Júnior, ressaltou a 
importância de dar um rosto “cada 
vez mais missionário às nossas Igrejas 
particulares”. 

Dom José Maria Pinheiro, bispo da 
diocese de Bragança Paulista e presiden-
te do Comire, acolheu os participantes e 
abriu ofi cialmente o evento.

Magali Aparecida Pereira, assessora 
da PJ Estadual apresentou a  realidade 
do Setor Juventude do Regional Sul 1, 
destacando que  “os jovens não são ape-
nas o futuro da Igreja, mas o presente. 

Não é no futuro que eles vão atuar, eles 
já são protagonistas da Evangelização 
da Igreja”, afi rmou.

Padre Sávio Corinaldesi, das Pon-
tifícias Obras Missionárias de Brasília, 
falou sobre Juventude Missionária. No 
último dia, Padre Jaime Carlos Patias, 
missionário da Consolata, ressaltou a 
importância da Conferência de Apare-
cida, que “coloca a Igreja do Continente 
em estado permanente de Missão e exor-
ta a passar da pastoral de conservação 
na administração de paróquias para 
uma pastoral decididamente missioná-
ria em vista da missão Ad Gentes”.  

Da Diocese de Santos, participa-
ram representantes dos comipas das 
paróquias São Benedito, Coração de 
Jesus (Santos) e N. Sra. das Graças 
(Guarujá).

(Colaboração: Cida Gomes e Renato 
Papis-CNBB Sul 1)

Membros dos comipas com D. Joviano Lima, arcebispo de Ribeirão Preto

Pastoral da Saúde promove encontros 
de formação para os agentes da Diocese

A Pastoral da Saúde realiza o curso 
de reciclagem para agentes da Pasto-
ral que atuam nas casas de saúde e na 
Igreja Santa Cruz, em Santos, em todos 
os anos pares, durante o mês de agosto, 
e na primeira semana de setembro, às 
quartas-feiras. Segundo a co-fundadora 
e integrante da Pastoral, Eni Alvaneri, 
que ministrou palestra durante o terceiro 
encontro, no último dia 20 de agosto, o 
curso faz com que haja um crescimento 
e fortalecimento da fé e a troca de expe-
riências; faz os agentes se sentirem valo-
rizados na Pastoral. E, nesse contexto, há 
uma reavaliação da postura e aquisição 
de novos saberes sobre a fé.

Durante o encontro, que teve como 
tema o respeito e o amor que os agentes 
devem ter para trabalhar no universo 
hospitalar, Eni falou a respeito de 
valores e atos humanos, partindo do 
princípio de que só existe uma raça: a 
humana. “Somos todos diferentes, mas 
a raça é uma só. Devemos saber respeitar 
as diferenças. Devemos ter esse respeito 
acima de tudo entre o ser humano”. 

Ainda segundo a palestrante, para 
ser agente, é preciso ser uma pessoa 
justa. “O coração é a verdadeira justiça, a 
essência de Deus”, explica. Tem que ha-
ver justiça, ter um bom temperamento, 
controle emocional, equilíbrio. Deve-se 
desenvolver caridade, bondade – re-
conhecer e crescer nesse ato humano. 
Deve-se amar ao próximo como a si mes-
mo. Direitos, deveres e princípios devem 
ser seguidos. Dentre os direitos huma-

nos, estão o respeito, a ética (normas de 
convivência, retidão, comportamento 
correto), honestidade, autenticidade, 
justiça, dignidade, compreensão – ver-
dade, compromisso, caridade, partilha, 
educação, força, fé.

“Sem a fé, você não é nada, não cresce 
na elaboração dos atos humanos. Não 
deve haver excesso nem ausência de fé, 
deve haver um equilíbrio. Deve-se amar 
o próximo doente. Dessa forma, ele vai 
se sentir melhor e querer que os visitem 
mais”, conclui a palestrante. 

“Perseverança e fé”. Essa é a mensa-
gem fi nal que Eni deixou aos agentes da 
Pastoral da Saúde. E, para completar, 
citou o pensamento de Platão: “Não se 
deve tentar curar os olhos sem a cabeça, 
nem tampouco pretender curar a cabeça 
sem a alma”.

Nos dois primeiros dias de curso, as 
palestras abordaram os temas “como 
desenvolver e como prevenir doenças”, 
ministrado por Michael Pauser, e “di-
retrizes da Pastoral da Saúde”, exposto 
pelo coordenador diocesano,  Pe. Arcídio 
Fraveto. 

No quarto encontro, o tema será 
a grandeza do agente da Pastoral da 
Saúde com os doentes e seus familiares, 
com o médico Augusto Zago, e o quinto 
abordará a questão “aborto ou vida?”, 
encerrando o curso com missa de ação 
de graças. Os dois últimos encontros 
acontecem nos dias 29 de agosto e 05 
de setembro na Paróquia Santa Cruz, 
às 14h30.

Sueli Alves

Ação do agente deve estar apoiada no profundo respeito ao ser humano
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Festas dos padroeiros em Santos e Cubatão

N. S. DO MONTE 

SERRAT - PADROEIRA 

DE SANTOS

DE 25/8 A 8/9
Prossegue até o próximo dia 8 de 
setembro, as celebrações da Festa de 
N. Sra. do Monte Serrat, Padroeira de 
Santos. Confira a programação:
31/8 - 6ª-feira - Na Catedral
9h, 16h e 19h – Missas
11h e 14h – Celebração
18h – 2º Dia de Novena. Tema: Maria, 
na escuta de Deus. A novena será cele-
brada todos os dias na Catedral.

Setembro
Dia 1 - Sáb - Na Catedral - 9h, 16h e 
19h – Missas; 11h – Celebração; 18h 
- 3º Dia de Novena. 
Tema: Maria acolhe a palavra de Deus 
e a põe em prática.
2 - Dom   - 9h, 16h e 19h – Missas na 
Catedral; 10h30  e 16h – Missas no San-
tuário; 11h – Celebração na Catedral; 
18h – 4º Dia de Novena. 
Tema: Maria, humilde serva do Senhor.
3 - 2ª-feira - Na Catedral - 9h e 19h 
- Missas ; 11h – Celebração; 15h 
– Confissão Comunitária. (Celebração: 
Pe. Javier Mateo Araña). 
Todos os padres da Cidade vão atender 
confissões.
18h – 5º Dia de Novena. 
Tema: Maria é fiel ao Projeto de Deus.
4 - 3ª-feira - Na Catedral - 9h, 16h e 
19h - Missas; 11h e 14h – Celebração; 
18h – 6º Dia de Novena. 
Tema: Maria, mãe e modelo das fa-
mílias.
5 - 4ª-feira - Na Catedral - 9h, 16h e 
19h - Missas; 11h e 14h – Celebração; 
18h – 7º Dia de Novena. 
Tema: Maria, auxílio de todos os 
cristãos.
19h – Missa no Santuário
6- 5ª-feira - Na Catedral - 9h, 16h e 19h 
- Missas; 11h e 14h – Celebração; 18h 
– 8º Dia de Novena. 
Tema: Maria, missionária de Jesus 
Cristo; 19h – Missa no Santuário
7 - 6ª-feira - Na Catedral - 9h, 15h e 19h 
- Missas; 18h – 9º Dia de Novena – Par-
ticipação dos Vocacionados e Religiosas. 
Tema: Maria, mãe dos vocacionados; 
19h – Missa no Santuário
20h – Show com Adriana (Canção 
Nova) - Em frente a Catedral.

8- Sáb. - Festa da Padroeira
Na Catedral:

7h, 8h – Missas 
9h30 – Missa Campal presidida por 
Dom Jacyr Francisco Braido, Bispo 
Diocesano. Em seguida acontecerá 
a procissão conduzindo a imagem 
até o Paço Municipal, onde haverá 
Renovação da Consagração da Cidade 
a N.S. do Monte Serrat, retornando ao 
seu Santuário.

No Santuário:
8h e 10h30 – Missas
16h – Missa presidida por Dom Jacyr 
Francisco Braido; 19h – Missa presidida 
por Pe. José Myalil Paul. 
Encerramento da Festividade.
Quermesse com shows no Santuário: 
dias 8 e 9/9, a partir das 20 horas.
A novena será transmitida todos os dias 
pela Rádio Boa Nova (96,3 FM)
Catedral de Santos - Praça Patriarca 
José Bonifácio, s/nº.  (13)3223-4747
Informação completa no site: 
www.diocesedesantos.com.br

SANTA CRUZ

DIA 14/9
Festa da Santa Cruz - Paróquia Santa 
Cruz
Dia 14 - Missas festivas às 7h30, 15h 
e 18h30
TEl.: (13)3232-9410 - Santos

N. S. DAS DORES

9 A 14/9
Festa de N. Sra. das Dores celebrada na 
paróquia Senhor dos Passos. 
Tema: MAGNIFICAT
9 - 19h - Missa Solene - Abertura do 

Setenário. Tema: Ensinai-nos a cantar, 
com nossa vida, louvores a Deus
10 - 19h - Missa. Tema: Ensinai-nos a 
colaborar com a obra de  Deus
11 - 19h - Missa. Tema: Vossa vida exalta 
a santidade de Deus!
12 - 19h - Missa. Tema: Fazei de nós 
missionários da misericórdia de Deus
13 - 19h - Missa. Tema: Ajudai-nos a 
construir uma sociedade de irmãos 
e irmãs.
14 - 19h - Missa.  Tema: Sois o sinal do 
amor infinito de Deus!
Tel.: (13)3223-1366

S. FRANCISCO DE 

ASSIS - CUBATÃO

DE 25/08 A 4/10

800 ANOS DA CONVERSÃO 

DE SÃO FRANCISCO DE 

ASSIS

Setembro
25 - 19h - Início da Novena. Tema: 
Ser pequeno, para chegar ao coração 
de Deus
26 - 19h - Missa. Tema: Anunciar com 
a vida o Evangelho de Cristo”
Durante o dia Adoração ao Santíssimo 
Sacramento
27 - 19h – Missa. Tema: “A Eucaristia 
fonte do Amor
28 - 19h – Missa. Tema: Sofrer com 
alegria as dificuldades da vida
29 - 19h – Missa. Tema: Obediência, 
fruto da escuta de Deus
30 - 19h – Missa. Tema: A verdadeira 
Riqueza

Outubro

DIA 01 - 19h – Missa. Tema: Reconstrói 
a Minha Igreja
02 - 19h – Missa. Tema: Servir ao 
Próximo
03 - 19h – Missa. Tema: Louvado Seja 
o Senhor!
20h30 – Apresentação da Peça de São 
Francisco e Musical
Durante o dia adoração ao Santíssimo 
Sacramento
04/10 - Festa de S. Francisco de Assis
6h – Alvorada Festiva
16h30 – Bênção dos Animais
19h – Missa Solene presidida pelo 
Senhor Bispo Diocesano Dom Jacyr 
Francisco Braido
20h30 – Partilha do bolo de 36 metros, 
em comemoração aos 36 anos da cria-
ção da paróquia.
Obs: Todos os dias haverá um sacerdote 
convidado.
Paróquia São Francisco de Assis - Rua 
Dom Idílio José Soares, 441 Vila Nova 
- Cubatão
Tel.: (13)3361-2777

S. FRANCISCO - 

EMBARÉ

DE 30/9 A 4/10
Tríduo em louvor a S. Francisco de Assis 
- Basílica do Embaré - Santos
30/9 - 8h - Missa - 1º Dia do Tríduo 
1/10 - 7h - Missa - 2º Dia do Tríduo 
2/10 - 7h - Missa - 3º Dia do Tríduo 
3/10 - 19h30 - Trânsito de São Francisco 
4/10 - Festa de S. Francisco de Assis
10h - Bênção dos Animais 
19h30 - Missa Solene
Tel.: (13)3227-5977

S. FRANCISCO - 

VALONGO

DIE 1 A 4/10
Triduo de São Francisco - Dias: 01, 02 e 
03 - Missas às 19h.
 4/10 - Dia de São Francisco:
12h e 18h - Bênção dos animais 
19h - Missa festiva de São Francisco
5/10 - 19h - Missa de abertura da 2ª 

Feira Ecológica
 2ª Feira Ecológica - Tema: “Viver para 
cuidar, cuidar para viver” 
   Dias: 06 e 07, das 9h às 17h.
Local: Pavilhão de eventos da Secult 
– Largo Marquês de Monte Alegre s/nº 
(ao lado do Santuário) - Santos
Tel.: (13)3219-1418

No dia 15 de agosto pas-
sado, a cidade de Cubatão 
celebrou a missa em home-
nagem à Padroeira, Nossa 
Senhora da Lapa. 

A missa, no Kartódromo 
Municipal, foi presisida 
por Dom Jacyr Francisco 
Braido, bispo diocesano, 
com a presença dos padres  
que trabalham na cidade, 
Valdeci João dos Santos 
(pároco da paróquia N. Sra. 
da Lapa), Eniroque Ballerini 
(S. Judas Tadeu), e Antonio 
Pereira Luz (S. Francisco 
de Assis). Também parti-
ciparam da celebração Pe. 
Cleidmar (da Canção Nova, 
e sua banda) e os diáconos 
permanentes Valdeni Fran-
cisco de Jesus, Genivaldo 
Maciel Ferreira, Reinaldo 

Paróquias de Cubatão 
festejam N.S. da Lapa

de Jesus, e Antônio José 
dos Santos.

Cerca de três mil pesso-
as participaram da missa, 
agradecendo a proteção e 
as graças de Nossa Senhora. 
Dom Jacyr lembrou a im-
portância de Maria para 
a vida da Igreja, “como a 
primeira discípula, aquela 
que soube ouvir a Palavra 
de Deus e a apresentou ao 
mundo, portanto também, 
modelo de missionário para 
nós, cristãos, nos tempos 
de hoje”.

Ao final da celebração, 
Pe. Cleidmar apresentou o 
show musical, encerrando 
os festejos da Padroeira.

(Colaboração: Roberta 
Tarcísia/Pascom S. Judas 
Tadeu-CB)

Fotos Pascom S. Judas Tadeu/CB

Novena de N.S. do Monte Serrat prossegue até dia 8/9 na Catedral
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ACONTECE

Fotos Chico Surian

Missa marca início do Ano Vocacional na Diocese
A diversidade de vocações e 

carismas - que constitui a 
força e a riqueza da Igreja Cató-
lica - pôde ser percebida de modo 
especial na missa de abertura do 
Ano Vocacional Diocesano, no úl-
timo dia 4 de agosto, na Catedral 
de Santos. Sacerdotes, diáconos, 
religiosas, leigos de todas as ida-
des, casais jovens e idosos parti-
ciparam da missa presidida por 
Dom Jacyr Francisco Braido, no 
dia especial dedicado à vocação 
sacerdotal.  Com o tema “Cha-
mados por Cristo, também cha-
mamos”, o Ano Vocacional terá 
como ênfase a vocação sacerdotal, 
destacando-se a importância da 
comunidade  cristã no despertar 
e no cuidado com a vocação do 
presbítero.

Na procissão de entrada, 
foram apresentados os sím-
bolos da vocação sacerdotal: 
a sandália (missão), a estola 
(serviço) e uma imagem de São 
João Maria Vianney, padroeiro 
dos padres. Na homilia, Dom 
Jacyr destacou a necessidade do 
trabalho em prol das vocações 
sacerdotais: “Suscitar vocações 
é corresponsabilidade de todo o 
povo de Deus. Por isso, devemos 
estar atentos a discenir os sinais 
vocacionais em nossas famílias, 
em nossas comunidades; nos 
empenhar para acompanhar as 
vocações e rezar com insistência, 
como nos ensina o próprio Jesus, 
ao Senhor que envie operários 
para sua obra”.

Dom Jacyr apresentou a 
Pastoral Vocacional, como um 
caminho de comunhão com as 

demais pastorais, “pois a vo-
cação é dom de Deus, e Deus 
chama na comunidade de fé, 
na família, nas paróquias, nas 
escolas e em todas as situações 
da vida eclesial”.

Após a comunhão, um re-
presentante de cada paróquia 
recebeu um banner do Ano 
Vocacional, como símbolo e 
motivação para o compromisso 
da comunidade com a formação 
vocacional na Diocese.

(Veja mais sobre o Ano Vo-
cacional na pág. 2)

Divulgação

Dom Jacyr fala aos jovens do EAC

No último dia 19 de 
julho, no encerramento 
do Encontro de Adoles-
centes com Cristo (EAC), 
da paróquia Nossa Se-
nhora das Graças, em 
São Vicente, Dom Jacyr 
Francisco Braido, bispo diocesano, esteve na celebração 
para dar uma palavra de apoio e de incentivo aos 60 adoles-
centes que participaram do encontro. Lembrou, sobretudo, 
a necessidade da disposição missionária para que os jovens 
se tornem os apóstolos de outros jovens. (Na foto menor, 
Dom Jacyr e o pároco, padre Feliciano Arrastia).

Outros encontros
Nos dias 28 a 30 de setembro, na paróquia, acontece o 

Encontro de Casais com Cristo (ECC) e, nos dias 2 a 4 de 
novembro, o Encontro de Jovens com Cristo (EJC).

Mais informações: (13)3468-3615 - secretaria da pa-
róquia. (Colaboração: Dirceu Xavier/Pascom N.Sra. das 
Graças)

““Minha alma engrandece o 
Senhor e meu espírito exulta em 
Deus meu salvador” (Lc ,47)

A CNBB - Regional Norte 2 
acaba de receber a doação de 150 
mosquiteiros, vindos da Diocese 
de Santos/SP, a quem agradece-
mos de coração, por esse gesto 
de fraternidade e solidariedade. 
Essa partilha signifi ca união de 
fé, que nos ajuda a trilhar o cami-
nho do amor a Deus, presente no 
coração e na vida de cada pessoa 
humana.  

Para nós, funcionários e coor-
denações das Pastorais e Organis-
mos da CNBB N2, que recebemos 
os mosquiteiros para enviá-los 
aos destinatários, foi um mo-
mento, não apenas de alegria, 
mas, sobretudo, a certeza de que 
muitas pessoas, geografi camente, 
distantes de nós, lá na Diocese de 
Santos, conceberam a Amazônia 
como sua e perceberam que os 
gestos fraternos fazem a diferença 
do ser discípulos e missionários 
de Jesus Cristo.    

Queridos irmãos e irmãs, es-
tamos sentindo a potencialidade 

CNBB Norte 2 agradece envio de mosquiteiros

da CF sobre a Amazônia e cons-
tatamos que, em qualquer lugar, 
podemos vivenciar o lema: “VIDA 
E MISSÃO NESTE CHÃO”.

A partilha da Diocese de 
Santos servirá de proteção aos  
nossos irmãos e irmãs, espa-
lhados nas diversas realidades 
amazônicas que sofrem com as 
conseqüências da falta de po-

líticas públicas, entre as quais, 
a Saúde: ANAPU (Prelazia do 
Xingu, lugar de conflitos de 
terras, onde ainda corre o san-
gue de Ir. Dorothy, assassinada 
por defender a vida); OEIRAS 
DO PARÁ (Prelazia de Cametá: 
lugar marcado pela ingerência 
de madeireiros e fábricas de pal-
mito, que destroem os açaizais, 

desmatam a fl oresta e deixam os 
ribeirinhos vulneráveis); ANA-
JÁS (Prelazia do Marajó: lugar 
onde cresce assustadoramente a 
pirataria nas águas, a exploração 
sexual de crianças e adolescentes 
e tráfi co de mulheres). Nessas 
cidades é notória a proliferação 
de mosquitos da malária que 
provocam mortes, principal-
mente de crianças e mulheres 
gestantes. 

Agradecemos a Dom Jacyr 
Francisco Braido, Bispo da Dio-
cese de Santos, à Equipe de 
coordenação da CF, aos que 
trabalharam na confecção dos 
mosquiteiros, aos que colabo-
raram e a todos os que formam 
a Diocese de Santos.

Certamente, os Bispos de 
nossas Prelazias e as famílias 
ajudadas fi carão felizes e agra-
decidas com esta doação.

Que Deus continue abenço-
ando e lhes dando em dobro o 
que partilharam conosco. 

Um forte e carinhoso abraço, 
Secretariado, Pastorais e 
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Encontro das famílias de Schoenstatt
O VIII Encontro Diocesano 

das Famílias da Campanha 
Mãe Peregrina de Schoenstatt, 
realizado no dia 26 de Agosto, 
na Paróquia Sagrado Coração 
de Jesus, reuniu aproximada-
mente 400 pessoas de várias 
comunidades de Santos, Cuba-
tão, Guarujá, São Vicente e 
Praia Grande. 

Com o tema: “Maria, Mo-
delo, Mãe e Educadora da 
Família”, o coordenador dio-
cesano, Orestes Correia Leite, 
juntamente com Irmã Márcia 
Maria, de Atibaia, iniciaram o 
encontro lendo a mensagem de 
Dom Jacyr às famílias: “Não 
podendo participar, uno-me 
em prece, desejando que este 
evento seja verdadeiramente 
missionário”. 

Após a procissão de entrada 
e a entronização da imagem da 
Mãe Peregrina com a bandeira 
do Movimento e estandartes 
das comunidades, houve a 
Hora Mariana, com louvores, 
cantos e orações, Irmã Maria 
discorreu sobre o tema princi-
pal. “Como está minha família 
hoje?”, questionou a religiosa, 
apresentando Maria como 
“modelo do homem novo, pois 
nela se realizam todos os nos-
sos ideais e os homens também 

devem ter Maria como modelo. 
É modelo para a família, pois a 
presença de Maria no lar, cria 
um ambiente familiar, acolhi-
mento, amor e respeito, como 
nos lembra Puebla (291)”.

Durante a palestra, pa-
dre Antonio Alberto Finotti 
(pároco da paróquia Sagrado 
Coração de Jesus) e padre 
Antonio Pereira Luz (Asses-
sor Diocesano da Campanha 
Mãe Peregrina) acolheram a 
todos com palavras de ânimo 
e coragem. 

A apresentação do tema 
terminou com o testemunho 
de famílias que alcançaram 
graças através da intercessão 
da Mãe Peregrina. O encontro 
terminou com a celebração eu-
carística, presidida por padre 
Antonio Finotti. 

Encontro Vocacional
No próximo dia 6 de setem-

bro, em Praia Grande, acontece 
o Encontro Vocacional das 
Irmãs de Maria de Schoenstatt, 
para adolescentes do sexo fe-
minino a partir de 12 anos, na 
Capela Nossa Senhora de Fáti-
ma, Tude Bastos, com inicio as 
13h e término as 17h.

(Colaboração: Orestes 
Correia Leite Junior/Coord. 
Diocesano).

Orestes Correia Leite 

Pe. Antonio Finotti fala sobre a importância da família

Orlanda Alves (ao centro), secretária do N2, exibe os mos-
quiteiros, que já foram enviados às comunidades

CNBB Norte 2

As diversas formas de vocação 
e ministérios são a riqueza 

da vida da Igreja

www.
diocesedesantos

.com.br
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